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TODA A CORRESPONDÊNCIA D E V E 
SFCR DIRiaiDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO A D M I N I S -
TRADOR, SR. ANTONIO OA ROCH* 
RIBEIRO, C O M Q U E M O P U B L I C O 
S E DEVERA E N T E N D E R SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIONATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS D E V E 
R * 0 SER F E I T O S M E D I A N T E RECI -
BO PASSADO P E L O . MESMO. E M 
C O M P E T E N T E T A L Í O . D E V E N D O 
T A M B É M OS VALES POSTAES IN 
C L U I H O N O M E DO ADMINISTRA 
COR DA FOLHA. 

A v i s o » o s p e c i a o B 

CLINICA DENTARIA. — 0 cirurgião 
dentista A. Cantílio faz qualquer traba-
lho dos inais oporfcl^Vidos e moderno» 
da sua profissão, por preços muitíssimo 
ra,-.fiáveis. Aeecita pagamento em yres-
laçíes, preriainrnte ronlractarlaii.—Ga-
binete e residência, rua Di reito, íi .iiO E 

DK. UAMA CEUUIjlilKA—MKDiro 
Clinica medica cm geral c especialidade 
de crianças. líesldencia, rua General Oso-
rio, lJl i .ConsuIlorio, rua Direita, 10, so-
brado. de 1 ás 3 horas. 

ADVOGADOS I)rs. José Augusto O 
Ear e Arduino Bolivar. Escriptorio : rua 
dc S. Bento, li. 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.—Dr. 
Monteiro VJanna, com pratica dos prin-
cij.acs hospitaes da França, Itália, Aus-
trio, Allcmanhn e Inglaterra. Consultó-
rio : rua de S. Ti nto, 57, telephonr, f>98. 
De 12 ás 3 tarde. Reaidciicia : rua Moria 
Theresa, 24, tnlephonc, 60. 

DR. HETTENCOURT RODRIGUES 
ConsiiHorlo. rua Iii de Novembro, 22— 
Consulta», «as 12 is 2 da torde. Residen 
tia, rua da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Aceeita causas cm 1* e 2* instancias 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
dc S. Bento 12, sobrado. Residencia, rua 
Gnlvilo Bueno, 33. 

DR. MA TUIAS VALLADAO—Clinica 
medico, com especialidade—moléstias ner-
vosas, sypliiliticas, do coração e pulmão. 
Residencia, rna da Consolação, n. 2, te-
íepbone, 052. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora i s 3. 

DR. JOSK' TORRES DE OLIVEIRA 
iiivonAliO — Incnmbe-so de serviços na 
capital c no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Eflcnp.—rua de S. Ben 
«o. li. 12. Rcsld.—rua dc S. .loão.n 133. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica mc-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
dos orguins gruilo-nrinarios, peite e sff 
p it His. Consultas da 1 ús 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade. 50. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Olini 
medica (moléstias interna«)—Cons : rua Di-
reita 37, telephone, n. 924. Residência : 
ma S. Joiio, n . 59. 

.1. BITTENCOURT— UBNTISTA — Exe 
rula todo e qualquer trabalho oneernen 
te á sua profissão. Preços módicos. Rua 
Direita, n. 20, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de Sou 
tn There«», il. 20 C. 

"">.("(MiJORA CAMPOS» 
Deodoro, n. 8-A. 

-Rua au»isdiul 

SEVERIANO LEAL — Rua Marechal 
Deodoro, 10 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES— Escriptorio e 
agencia, rua de S. Hento, 7. 

— A commissto do Congresso cstadoaj 

continuou a preparar-se para começar a 

estudar um projecto que tento combater 

a crise da lavoura. 

—Na capital federal proseguiram os 

inquéritos, exames de peritos, denuncias, 

protestos e consequentes impunidades 

respeito do denominado — escândalo das 

pedras. O senador Feliciano Penna do 

clarou, com applause geral, que na Re-

publica predomina a Isdroice. 

—0 Congresso do Amazonas decretou 

abatimento de 30 "|0 em todos os dcbitoH 

do Estado. 

—O presidento (ou governador ?) do 

Pará foi suspeitado do so haver vendido 

1 Bolivia. 

—A esquadra norte-americana perma-

neceu nos portos brasileiros. O governo 

não se arriscou a fazer seguir diplomata 

que o representasse cin Cuba. 

—O presidente da Bolivia, cm mensa-

gem dirigida ao Congresso, cm I.a Paz, 

protestou nüo desistir do arrendamento 

do Acre a um syndicato norte-ameri-

cano. 

—0 Estido do Rio de Janeiro, nüo 

podendo pugar cin dia os seus fuuccio 

nurios, decidiu gastar dinheiro com a 

mudança de sua capitai para Nictlie 

roy. 

—Dous médicos mineiros, sem qne 

ninguém os interrogasse, vieram á im-

prensa asseverar que o futuro vicc-prcsi-

dente da Republica não está soffrendo 

das foculdudes mentoes. 

—Nu capital federal, um tribunal de 

segunda instancia decidiu qne um juiz dc 

primeira acertou desobedecendo accor-

dam passado cm julgado. 

— Um membro-do Tribunal dc Contas 

officion oo seu presidente dizendo que 

não mais tomaria parte nas sessões e de-

liberações, eniquonto esse presideute não 

provasse que era homem do bem. 

Esses, os factos interessantes qne vie-

ram a publico. Não os acham surficier.-

tes corno ainoslra de uma semana repu-

blicana no Brasil ? Qualquer dclies, nos 

tempos do Itnpcrio, seria uin vilipendio ; 

alguns dclles trr.riam modificações ac-

entuadas nas culminância* administrati-

vas. íloje, o sen apparecimciito te:n tra-

ços do banalidade. 

Procurando, cm uma phrasc, recopi-

lar o quo dissera e pensava do Barire, 

mais ou menos, escreve Macaulay : depois 

de haver compreliendido que Ilnitre des-

cera até onde podo descer a natureza In. 

mana. o leitor, estudando dc novo a vi-

da desse liomem c tendo conhecimento de 

qualquer novo episodio delia, lm do ser 

obrigado a confessar quo Barcrc cousc-

-gtrtfl desew í m pouefl mais. 

Ha Republicos-Barcrc. 

Santos—1902. 

JIAIÍTIM FRANCISCO 

Qi'IRINO DO CANTO — Escriptorio e 
Bg-r.t-ía, rua de S. Bento, 35. 

.1. F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia o escripto-
rio á rna dc SantaThereza. 6-A. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza. 8. 

SEMANA REPUBLICANA 

Na Republica, a rapidez das seenas c 

a vertiginosa suocessão dos dislates recu-

sam tempo a qualquer analyse, atalham 

qime.vrjuer comnientarios. 

A aUeução mais fixa e a memoria mais 

privilegiada não podem acompanhar, 

guardar e coordenar a série do extrava-

gaucias que a administração republicana 

vai atirando sobre a paciência do povo ! 

Tomemos por exemplo e para modelo 

de uma semana republicana a que hon-

tem findou. Quanta novidade! Quanto 

inesperado, requerendo o 

Ché dallc reni era tornato '/ rol/o, 

F. indictra venir li couve nia, 

Pere/ià reder dinansi era Jor tolio, 

com que o florentino designava algumas 

figuras do oitavo circulo infernal! 

Na ultima semaua, houve parvòiccs a 

granel. Em caprichosa aposta com as 

impudência« e os embustes, desafiaram 

os desvarios e as nucedadcs, o raciocínio 

e a moral. Nunca vi. nunca imaginei uma 

cousa assim ! O Brasil parece um pesa-

delo. 

Na ultima semana : 

— Os titulos do Estado do Paraná fo-

ram cotados com abatimento de 70 

— A Italia repelliu o convénio com-

mcrcial com o Brasil. 

— A Camara Municipal de Ubatuba. por 

motivos respeitáveis e secretos, reclamou 

reformas na Constituição do Estado. Ca-

raguatatuba vai fazer o mesmo. 

Prefeitura. 
0 sr. prefeito municipal reiferou ao 

sr. ministro da .Justiça « Negocio» Inte-
riores o pedido feito or.» orficio n. 88J, 
dc 31 do dezembro de lír.jl, no sentido 
de ser a Municipalidade indemnisada das 
quantias que ndeantou para os serviços 
elulloracs da Unifto. 

No mesmo sentido a Prefeitura officiou 
1 secretario do Interior, quanto aos 

servires elciloraes do Estado. 
—Pagamentos auctorlsados: 
Do a Raphacl Pellegrini; 

3:044$021, a Raidiael l-icondo; a j 
Espindola, Siqueira & C. ; 38$, a Uiu-
seppe Márchesi. 

—Foram deferidos os requerimentos de 
Carmcllo líranco c Rega (Jiulio, pcdin lo 
relevamento de multa. 

—Plantas approvadas pela directoria 
las Obras Publicas e quo se aeham á 
disposição dos requerentes: de Isauro dc 
Camargo, Vetore (Jiuseppe, José Gomes 
Pereira Lage, William E. Mee, Rossi 
Hreuui, dr. Antonio Carlos Melchcrt, d. 
Albina Ferreira Menor. 

-Devem comj)arecer na mesma repar-
t ido , para esclarecimentos, ossrs. Fran-
isco Toni e Frontino Ferreira Guima-

rães. 
—A Prefeitura concedeu licença á Lirjht 

and 1'oivcr pura, em caso de necessida-
de, no.i dias de festa nos arrabaldes, se-
rem rebocados carros, que especialmente 
serflo construídos pela Companhia. 

A Superlntendencia de Obras Publicas 
vai informar o requerimento de d. Fran-
cisca Reimfio de Saes, professora publica 
du estação dc Periis, pedindo auetorisa-
çito para mandar construir, á sua custo, 
um pequeno, eommodo unido ao próprio 
,1o Estado, para nelle residir qui rri zele 
do edifício e do arsenal escolar. 

O mercado abria hontem frouxo,, rom 

os bancos sacando a 11 27^2 e 11 7(8, 

o comprando a 11 16(16, sendo n á s as 

noticias das aberturas dos mercados de 

café, quo accusavam baixa geral. 

Logo depois das 11 horas, chegando 

telegranimas de quasi todos os pontos do 

interior, communijando ter havido fortes 

geadas, o mercado de café em Santos se 

mostron mais firme, e, com esperanças 

de alta nos mercados de café no estran-

geiro, appareceram, pouco a pouco, ven-

dedores do letras, promptas e a prazo, 

subindo o mercado cambial lentamente. 

A's 2 1(2 horas da tarde, todos os 

bancos sacavam francamente a 11 15fl6, 

havendo letras offerecidas em Santos a 

11 31(32, c os bancos com pouca vonta-

de de comprar a 12 d. 

Pelas 3 horas, chegando noticias fir-' 

mes do mercado do Rio, alguns bancos 

elevaram a taxa para o bancario a 11 

31{32 e compravam somente a 12 1(82. 

Assim vigorou o mercado até quasi 1 

horas da tarde, quando um dos bancos 

iuglczcs offereceu sacar para a 1* rhala 

a 12 d . , realisaiido-se negocios regulares 

a esta taxa, que, inais tarde, foi ado-

ptada por outros bancos. 

Fechou o mercado firme, com alguns 

bancos sacando a 12 d . , comprando a 

12 1|1G, e algumas letras offcrccidas em 

Santos a 12 1[32. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis a tabella official affixada hontem 
pela CamaraSyndical dos Corretores: 

00 DIAS Á VISTA 

11 2P|32 
801 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Ext remos : 
Contra banqueiros, 11 
Coulra a caixa matriz, 

Em egual data do anuo passado: 

11 25;.",;: 
.SIO 

KKK) 
«10 
:i7.*> 

4198 
20$ 700 

. n ir,|ití. 
n löj it ; 

ÍKJ JJLAS A ' VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-Yorli . . . . 
Soberanos 

10 
U31 

111!) 

10 1 [8 

LLIL! 

11« ; ; 

00(1 

4881 

ßxlrrn:o8 : 
Contra banqueiros, 10 3|JC IOTJJÍO 
Contr» a caixa matriz, 10 3il(i 10 5|1C 

A Praça do Comruercio recebeu os se-
guinlcH tf!-grair.ruas: 

I1IO, 10 
m .» 

. . ' . . . . 11 7;"2 

i l M W 
Bancario 

. .iittĴ MSUiiU 
Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario... 
Particular.. 

Bancario... 
Particular.. 

RIO. 10 

11 31132 
12 1 (32 

SANTOS, 10 

11 7jH 
11 15[10 

SANTOS. 10 
2.31 

11 15[10 
. . . . 12. 1 [32 

O Pale publicou hontem o segninl« U-

lcgrarama do Cnrityba: 

«Consta que em casa do coronel Mesna 

Barrsto houve boje rsuniào dc offickw 

da guarnição, afim dc depôr o governa-

dor da Estado, por motivos inteiramente 

particulares. 

Ignoramos qual a attitudo do general 

Roberto Ferreira, deante do semelUaate 

facto.» 

Causou grande sensação a noticia trú«-
ante-hontem publicada por ura jornal 'de 
Rudapesth c immediatamente telegrapiui-
da para todo o mundo. 

Diz esse jornal que, por occasiüoJb 
viagem de Guilherme II ú Rússia, qu#-
do o monarclm allemào o o Czar da 
sia jautavain a bordo do JJohenzollemir, 
cinco anarchístas que tripulavam • ! 
lancha a vapor alracaram-i^a ao bine 
imperial allcmüo, disfarfjado um defes 
em official de marinlu russa c os deoiaLs 
em marinheiros. 

O que vinha disfarçado dc officisl. 
apresentando-se ao de servigo a bordo 
do /ío/ierteol/ern, disse-lhe que perten-
cia á guarnição do hiato Standard, 4o 
imperador da Rússia, c que era poria 
dor de telegranunas importantes, que * 
sejava entregar immediatamente a NI 
laii II . 

Por felicidade, o commandantc do 
te imperial russo achava-se a bordo 
llohemollern, pois fazia parte do l iá i 
tado numero de pessoas convidadas p 
o jantar dos dous soberanos. Reco: 
ccndo que o official que se lhe indii 
não pertencia ao navio dc seu commi 
deu ordem para que immediatamcot 
prendessem. 

O embusteiro audacioso oppoz, pol 
resistência a essa ordem, e anieayôt 
revólver em punho os executores 
qnella ordem, conseguindo fugir, nilo*l 
ter antes declarado t claramente os s«ns 
propositos de assassinar ambos os mo 
nart-has. 

Acredita-se que o criminoso fosse nin 
estudante polaco. A lancha em que ellr 
o sftus companheiros se dirigiram a bor 
do do Uol;Ciizc>llein% logo em seguida 
.to incidente, crubrenlioo-so polo negruna-
da noite a todo vapor, sendo imposs^el 
avistal-a, a despeito de para tal se t»-r 
recorrido aos poderosos reflectores, "de 

que dispõe o liiate imperial. 

*** 

De aecôrdo o i u a informaQão d.» Ins^c-
ctoria de Estradas de' Ferro c Navega-
ção, o r»r. secretario da Agíicuitura áp 
pr«>vou, para os devidos effeitos, as ln 
iullaj de tarifas de passageus e trnjw-
porte, cm trens dc pasv.ig.uiMs o de cargi.s, 
para a estação Bento Qniriuo, d;» Com-
panhia Mogynua d<; Estradas do Feito, 
conforme o requerimento desta. 

As tabeüas foram remettidas úqudla 
Inspeetoria. 

A Camara Municipal de S. José dos 
Campos officiou ao secretario da Agri 
cultura, informando que a concesslo re-
querida pelo dr. Alcxuudre Julita e ou-
tros, se refere a uma linha de bondes 
que partindo daquella cidade, termina 
nas divisas com • município de Buquira. 

A esse respeito, a Inspertoriá do Es-
tradas dc Ferro c Navegação vai se pro-
nunciar. 

W. • * 

Ao presidente da Camara Municipal de 
Capivarv, declarou o sr. secretario do 
Interior que, de sccOrdo com o art. 132 
e 134 do regulamento de 'SI dc novem-
bro dc 1803, deve intimar o professor 
Augusto do Arruda Castanho a não se 
disiraiiir do exerci* io escolar, entregan-
do se a serviços estranho s ao magistério, 
sob pena do lhe serem applicadas as dis-
posições contidas no código dfocfpüuar, e 
qtie as faltas dadas pelo mesmo profes-
sor não devem sor justificadas, nos ter-
mos do art. 480 do regulamento citado. 

Pela directoria do Interior foram 
concedidas as seguintes li- nças : de 
dons mo7.es, a d. Anésia Bonilha, 
adjunta do grupo escolar da ala" la 
do Triumpho; d< um mez, ao sr. Octá-
vio (lom«*n dc Azevedo Cardoso, profes-
sor da 1" escola de S. Amaro: dc 00 
dias, a d Pedra Maria do Carvalho, 
professora da escola dc Itapccerba. 

Por actos dc hontem do sr. secretario 
do Interior foram nomeados fii seguin- s 
professores substitutos, iurante o impe-
dimento 'IOH effcctivos, qne se acham cm 
goso de licença: o sr. Adalberto Pina, para a 
sec<;f!o me * ulina do grupo escolar «le San t i 
Tpbyge.'.ia , d. Francisca >wgu.ita Mcssia.-
nara a escola modelo de ítapetininga ; d. 
Noemia IVrejra, para o grupo escolar «ia 
alameda do Triumpho ' o sr Joaquim 
Adolplio Armijo, p a a I a cscnla Uc S.;n-
to Ai.t .ro • <1 Es*hei* de Carvalho Ro 
drigms de Castro, para a es.-oía dc Ita-
pi t erica. 

J 

O sr. secretario do Interior communis 
cou ao da Fazenda que â Camara Muni-
cipal dc Juudiahy devo ser pago o auxi-
lio para a manutenção de seis escolas 
provisórias, e não para oito, confórmc 
-ecliimoti a mesma Municipalidade. 

D E . A D P . I A 1 T 0 D 2 B A R R O S 
Clinica medica. Residencia, rua Ypi-

ranga, 32, esquina da rî x Visconde do 
Rio Branco. Consultorio : Rua do Com-
mcrcio, G (proximo ao largo da Miseri-
córdia), de 1 ás 3 horas. TelephOne, 02*2. 

Parece que o sr. Olyntho de Maga 

Iliãcs quer agora provar que o liabil poli 

tico boliviano, sr. Aramayo, não pode 

tirar f olha corrida. 

Como se sabe, o arrendamento do 

Acre é obra exclusiva do sr.Aramayo, c, 

já que o governo brasileiro não tem meios 

dc impedir que o arrendamento se des-

faça, procura o sr. ministro do Exterior 

provar quo o auctor do grave eniprc-

hendimento é tini homem Ímprobo. 

Mas, afinal de contas, que lucraremos 

com isso, dauo que a desconfiança seja 

fundada ? 

As linhas acima foram provocadas pe-

lo seguinte telegramma dc .La Paz, pu-

blicado hontem r.o Jornal do Commer-

mercio: 

«Podemos afiançar que o general Pan-

do se acha furioso com o sr. Olyniho 

dc Magalhães, por saber dc fonte segura 

que esto ministro indagara do sr. Pinil-

la, ministro boliviano no Rio, se o **sr. 

Aramayo não fòra uma vez chamado ú 

policia de Londres, para se justificar dc 

certas accusaçOcs.» 

O sr. secretario da Agricultura appro 
vou o contracto celebrado pela Su peril • 
tendeneia de Obra:* Publicas com a Ca 
inara Municipal de Pirajú, pura con-
strução dos pontilhões sobre cs ribeirões 
Neblina, Kanada, e Pulniitnl, na es-
trada que daquella localidade vai ao 
porto Maria Ferreira, passando por 
Santa Cruz do Paraíso. 

O governo amtorisou a Superintendên-
cia do Obras Publicus a dispender ttis 
1:811 #200 com a decoração tia sala do-
bre do edifício em qne funceionou o Tri-
bunal do Jury da comarca do S. Carlos do 
PinligL " m - m X 

Commemoraudo o oitavo anniversario 
do falleci iicnto de d. Lino Deodato Ro-
drigues de Carvalho, ex bispo desta dio-
cese, foi hontem celebrada na Sé Cathc-
dral uniii missa sol an; dc ret/niem, tca 
do a cli:t assistido todo o cabido. 

. *. 

Está hoje encarregado do serviço de 
vaccimr.ú) e M!: a a varíola, IH Direcio-
na do Servi ;o S milari ), das í i ás 3 da 
tarde, o inspe« sanilario dr. Evariste 
Baccllar. 

Escrcv 
J . I». Junior: 

«Ha tempo*, 
ntte.iição da l'i 
» aso de fisciies 
mo r.nctoritíade 

Na en.'. I ft o, 
meado subdri •. 

s pessûa que se assigna I . 

mesmo ; 
que já < 

O sr 

regiuaun i 
agosto de 

o VON.'O jornal chamoa a 
'ei:ura Municipal para v 
{a Cam.ua servirem ro-
poliei.il do Braz. 
a pou «s dia---, foi no-
jo tio distiicto ila Con-
istrador do cpmitcrio t<!o 

me, J E u s é b i o da Cunlia, 1 
á exereeudo esteenrgo. 
• •la-ior sabe per fuit ameute que) 
conipativel • ojn o r< gulamenti 
a Municipal, M-..;.O como cou 
it ill.) da p« !i. i.i ( er. n. 
fand«) a lei n. fí-J, dc 2íi Hl« 
1 sí)7 ). » 

O Tribunal de Jus ti • 
eqwriiiiciito do r tabelliào d< 
iii.i xos «'a comarca «.'e 1 in^ir: 
aia:. : 1 'rito Mnir-.nni, « o -
• < «• üi::e*A )S de Vela B.-lh, 
libt rto K« rraz «íe Aoreu, p. «í.n 
aia j»fiir.utar'-m o.s re.-.pecíiw. 

O bacharel José de Camp< 
ilz d- pir.^ito da coa.area d : 
• i'iisN.i Quatro, pasvou o 

d . „'o ao li" juiz dc [....-
. 'ii-.o -le Siqneii a, em \ ii . 
L'.i-ij do governo uma lieei^u. 

vai informar o 
lião de notas «: 
iic< ira m- If. r-

ía Ri 

O s 
to d-
Bonif. 
d- pr. 
Paulo tl«>-; Agud 
tiiil-o o bacharel 

'sidente C.J Estado. 
den.iffi-i o l:a. 1: 

arcondes Macha«to 
publico da c ei: ir 

nom 
fred 

Ramos. 

Por pr-q.osta do 
a Camar i federal c 
na acta •!•• trai; 
p s.ir p' lo f.ilieeimcnt 
Ramalti ), dir. tor da 
rcito desta capit.:!. 

Alv 
par; 

do cartr-i 
a d ' < 

, substi-

r. Mor 
li.siírnou 

•a da Silva 
uni' hunt'm 

. do s-, baiã , de 
FaeukLadc de Di-

Do Correio du 
• Da dis. • -;.o i 1 

a fa/.-iida > .1er-«, 
do Ban«'" «li lí - : I 
cunba'lo «!o sr. <'o 
vado one o i'.,., ,-o 

><un : 

Geada 
Dar observações da avenida Paulista, 

consta o seguinte: 

«Foi excepcionalmente fria a madruga-

da de hontem. 

Os ventos do Sul, que nos haviam t a-

zido uma forte depressão na colutuna 

therinometrica, mantiveram-se firmes ali-

ás H horas ua noite de ante-hontem, fa-

zendo cnhir, cada vez mais, a tempe-

ratura. 

ATs 10 horas da i .ite de porém, 

uma corrent.i ESE proci o:i substituir 

os ventos do Sul. mas tão fraca era « 

sua força, e tão inconstante, que .seu ef-

feito não foi apreciavel, senão 'as ~J lie-

ras a. m. dc hontem en. deante Ainda 

ils 2 horai, 'ima ultima lufada do Sul 'u-

ctou com a corrente de Léste, «pie se fir-

mou definitivamente, depois das õ iioras 

la madrugada. Com o vento, mais quen-

te, de E, aqueceu-se o ambiente «: se at-

tenuou o frio intenso, que trouxe a geada 

vários pontos desta capital. 

A's 3 horas a. m. de hontem, o ter-

mómetro da EsteeSo Central marcava a 

miniina dc 0°2 abaixo de zero, ao passo 

que no posto da avenida Paulista a tem-

peratura eiadc 2° graus abaixo «le zero.» 

Pelo- télégrammes recebidos per e la 

folha í p >r outros particulares, trar.s .olí 

ti-.ios A importante ca.sa commissaria e u i-

ante publi». a«lo>, v»*-se qne em qcasi toda 

zona caô'i;ira deste Estado houve yi . 

«le geada, que prejudicou extraor-

• ronmïiRo», 10 

Fortissims geada aqui na uoile de 18 

para 10. A florada perdida. 

PIRASSrX!7X0A, 19 

Aqui, em Santa Rita e cm Desealvado, 

houve fortissiiba geada. 

Iioje, houve grandi 

município, causande 

á lavoura. — Juli 

JOO CLARO, 10 

De hontem para 

geada em todo este 

prejuízo incalculável 

Joljj Ar/to. 

MVrIRA, 19 

Depois «!«' ler soprado fortemente ven-

to sul, houve esta madrugada espessas 

camadas de geadas em todo o municí-

pio. 

Noticias ui 'formes declaram que a sa-

fra futura e,í.i inteiramente compromet-

ti«ía. 

Ern logarcs tradicionalmente conhe«. idos 

;omo isentos de geada, houve agora 

abundaucia deáse phenonicuo inctcorolo-

2Í-'0. 

Ua muito, annos não se conhcec geada 

cgtia! á -jue tem havido nestes últimos 

dias .—'/;• í.n cia no Estere*. 

L i n h a M o ç i y n n a 

S. SIMÃO, 10 

(íeada grossa desde Franea, attin^indo 

os alturas dc Cravinhos. 

menti 

nos ; 

A 

inent 

a flori 

lavour. 

nana-

la, e'usando gra.i l"s dum-

' av » 

.r, á no 

eiros eh:gid ;s 1;- •m 

pes-i 

E 

Pan 

M c 

K1' 

En 

not--

vai:" 

« viu-la da Fran-.a, pelo iv. 

logvana, que parte daquella « i' 

' • -la mar.hfi, via o '..ermo-; 

•. i' aüi l co l i gados a'oai\o 

is l horas da n:anl:ã fl,:. ; 

t «amada de geada, 

a Engenheiro Brodo\v«!íi, VÍ-.OOIK' 
iliyba at«í Encontro também I 

, uia. eram u-aveis os c>tr,igos 

•la. 

libeirão Prelo, ás 

• f irte camada 

«-arreg.'. las d" ti; 

.2.1 da manhã. 

pel. 
! pro 

; pra dir 

No artiüo— l ' u 
leni pubîi.-.«-lo t. 
u psen îonyino ' ' 
quai o auctor l in 
boraiïlo. 

projre.to de Ii i—, bon-
•• • :i folha, foi omittítío 
tu astiquait f , cora o 
ia sempre a sua cotia-

0 sr. secretario f»o Interior envloii á 
Camara dos «leputados :;s infornmçf)»« 
prestadas: pelo juiz du Direito do Mouo-
IÍI, sobro a representação da Camara .Mu-
uicip.il daquella cidade, pedindo a cr#a-
i.ào de um dis!; i- to do j-az i,.i b; ifro 
de Guaxupé, «: pelo juiz de paz de Sena 
Negra, sobre o requerimento em que o ia\ 
José Pedro de Deus pede tsansferencla 
de parte de.sua fazemia situa 

para 
ou a 
bliea. 

DaquHla import.", i 
beu o iuterme',i',.rio 
(iVnnisa , V», « "i vi/, 
nada, e TÍH»*>0<M» O 
cunl.ado, p:ra }».t«rai 
fectivamente f> / 
carta que •• !• .c. •> / 
riirigtU -I O1"' Jria < 
!»liea. 

D;)« «-T-ndoS 'O-,'-
!l"el ) s:i!r •> e. ;..- • 
R.RMI • e. ( amj.« 
ill 1.; /jiistas (.•) 

I 'SSI V ' 1 : 

r perdi d 
i/Uiirrj ' 

T a q w j d-

•I ' laut i« 

os, na est 

De Mogy-mu im para « á, i:ào se. 

va o phenomeno ú beira da linha. 

Na linha Pa alista, informam-nos 

bem cavalheiros eliegad...s de lai";! 

»' Jaiiú t' r li IV id o forte g.-.a » I» 

tas e Rio f'!nro, < hegam as i.c smn 

titias. 

O e-erij . ai-

rapitpl, tinha 

l-.or.is da tard« 

pl. s d , :r, r 

do r,„'e g.-uda 

da li-.l.a. 

"•r.tral da Paul: 

M.TORAVOA, 
líoutern nniil 

10 

«, i : A, 10 

lerii'.sima 

Mercado do c a f é 

o Jlavre i.briu cstivtl u 31 franco», 

com Ijaixa de 25 ««nliulon; HainburR«, 

irregular, ,i 27 1|4, com l .ixa do 1(2 pfen-

ni"K; I.onilroB, estável, a2Hn!iilliu|;s1 com 

baixa de 3 pcncc, e .\o»a-Vork, irri-giiiar, 

'le 5 n 13 pontos maifl alto. 

Ao meio-dia, ronservaiara-ac iiial -a :m 

VI rMaqòtn do lUvre, tendo havido um» 

alta dc t|l cm HambnrRo. 

Tclegraiumas particnÍB»e-N á» 3 iioras, 

noticiaram uma alta dc ij2 fr..ueo no 

liivre, devido aos avisos reccbidss do 

Brasil d.j ter havido forte geada uo i i t 

terior. 

I.ntrara.n ."O.ílll sacias, c a passagem 

f«i <i'' 'M.W.5 suecas. 

O merc ado abriu ind.tiso, cotn vende. • 

dores <i compradores na expectativa. 

ifirmando-se durante o um as noticia» 

da enorme geada, aearrílauijo grandes 

lamuos á / tórr ida, os eoiupradorea inos-

trarani-se mais animados, oflereccndo 

,'os mais altos .:,) <juc . , do dia au-

le -edenfe. 

I!<:a!i.,araii>-se yonJas de tS.OOO saeeaa, 

bí.'.e maiirna do 4$!ÍW. , 

K .-.Iradas . . 

Cai«- embarcado 

V. lidas . . . 
. , . 

Mercííiío, . íi'I;K 

*, r.i I 
: dc ser 

I '1» ?" 

. . í i , 

' R.A1 ! 

I! 

íi,. Lai- , 

H, .'J 

. .te pas-a-ld foi1 ' 

. !.,!.:,a 

as. <) 

I S N I . . , 11U.JD")W«K1, J'J 
lC-îtii noi- , i.-ouvc grau !.: ^çj.Ja lle-.le 

: i;- > a'J.iiç.- l-Jo os pantos mais rie-

v ados. 

< : 1er,--se perdida toda a florida. 

I . i u . ' ü i . S o r o y a l i a n a 

Hase n, 

Mir.-ado 

• do 

H10, t » 

. 11.805 sacce* 

. 17.607 • 

. 12.000 • 

. 722. ISS . 

. «53<"> réis 

SANTOS, 19 

80 C i l saccas 

VJ 1.395 . 

1.363.135 • 

4-1.805 • 

15.000 • 

1 .030 .15 . 

d: HW reis 

1« 750»sceae 

2.' 97« * 

l';;fc baldeado, 

l e".; liojç baldeadas 

Sani .is : 

10m Juudiahy 

Km K. Paulo . K . . 

Soro. abana , . , 

Campo Limpo . . . . 

No Braz 

l'ary . . . , . 

coin destino a 

36.501 saeoaá 

f.,'loo . 

8SW . 

» 3 1 3 . . 

4.705 . 

52.523 

HAVRE, 19 

Abertura para setembro, 3-1, estável. 

•s : 

";.\"IA, 19 

• :.L- h' dem 

, I., hla a : íi. 

• Ii» 

... i; . is , . 

pa ,: i, ,.-;!< ill 

Os i.-lc 

l'J 

..I Oi- br.;l' 

-111. . I i- ; > 

er-m Ia. A 

I ! ' !IiA. Kl 

ebra 

"i" 

.IO. prep: • 
.ii.i dula 
-guir !.:.s 
e l.f 

:. '. c i'tir. 

irr, 
I-

•Pli 

•a na.p.j : parte 
muuicipio, para o do Amparo. 

0 sr. presidente do Ratado aíisigaou 
hout»!i!i «Iccretoa uomeando : 

O «r. Antonio Maria (îalvâo de Moura 
Lacerda, paia reger 1 * es.ola de. San 
ta Cruz do 1c > Pardo, <; d. Maria Jos-
.Messias, para a escola do bairro do Ca-
pito Alto, município «le Itapetininga. 

p./SÍO Vai 
do J . " ta! 
comarca «lo Dou 

em concur 
In uolus e 
Córregos. 

:o o officio 
unuexos na 

provável q 
•ÍS.M d 11 

*eu mais ! 
ntes . 1 s a 
i pr * 

:>/.• r 
notor 

Santo' In 

's«, ;i n ' 
ei-'. «icf , 

fari 
p.ir-dlu: 

t.ão d« 
ra as 
Soroea 
meros 
ta ia. 

.líu'^ ,sente p 

Ivitad« 

lurar a novos 
íi « * "t traba!l:o'; 

balão timap-

) vai forni 

para a i.r 

daqu 

Ib.ir. 

O Ile 

A M A 

for 

iO 

c geada, 

eîro m r 

para o.. 

1 0 abaixo dr 

grand. 

nia aqui. I'lora 'a 

A N A R A : : V. 

Oi\;nd«* g 

me H prejui/. • 

reza parece 

iolu,So da I 

lan io mais 

insndo ei">r-

-ia. A n tu 

Deve ter < 

iorada per-i 

se iu''iiud'i !o de dar a 

Tel ^rapliarei amaubà 

I. tas i:o!ii :a.s. 

MARTI' 

< irandi 

Avisarei 

Pit A LO, 

'.la. Vol 

''ARIROn.4 

. .„ le g.. >1 

..n- T a la; irra. 

... ; r-:" 

ra d- idoS. 

I- 19 

I , caf.'/at 

gran. 

Aber) .ira 

.irregular. 

para 

IIAMBURtíO, 16 

•etembro, 27 1(4,, 

ra para si 

I.OXDKES, 

:oLro, 28 

1» 

esta-

NOV 

In emular, 

.... 

de 

-VOHIÍ, 19 

ponto» maie 

I i.V. : 
II :„,| 

fi 0 ML! 

iiialter.', i ». 

ll-L'o, aii.i de 1 [4 p». 

TELEOBAiflMAS 
Tu.Jo 

rSJMUI T" 

i:. . 

i ! -Aifr 

ro n<) prvifA» 

!- promu-; 

e de lio::! ••m 

compara. 

tutu 

r«da 

lie 

po«J 

.0 Ullli. • Maîlo 

PES.'AJ.V AI'«) 

K... trio o n-

fieando os 

: ; . .M perdida 

Os pr.j'iizos 

«•à o do Dr seul 

c.;.' s ..es pr (>.<:, 

'io inealcnlavci: 

adense. 

.-U< 

SA VTA « RT7Z, 19 

A grada produzi 

• ideravel prejuízo 

lo l'alnti ireiue. 

".este mur. 

lavoura -

CIIAVAAV, l'.t 

A temperatura minima 

da fui de G" abaixo dc i 

H t ri t !o. 

?a ma dm 

>. — JJfii: 

'-0 <•«)>' 
de 

i'O t'ommcrcio 
•'to Paulo 

z u * : ' Z è J R I O R 

HI O, 19 

Çi-inara dos deputados. 

O facto «!<• l a r o t>r. Fausto Cardo-

-o promct.ti«!o denunciar ftoje OM piinci-

paes responsavc:^ pelo pagamento *Ie 5 2 0 
< oi:tos de r«'i; á viuva Kiubôa, fex cora 

«pie i'S galerias se enchessem completa-

mente, nnt«*s d • om^ar a nepaâo. 

Pr ---nl s I.",' 1
 ; i ,fios, fcí aberta a 

scí̂ HO . 

A l:oia do cxpofíien'« f <) toda oecupn-

•Ia pelo sr. Du n ) do Andrada, quo tra-

tou do acto d » er. Miirlinbo, sobro o 

írancamento do ria Amazona« á franca 

navegarão. 

Do seu «liieurso vai um resomo non-

tro t' I g amma. 

])•• ajcôrdo com a deliberação tomadi 

uiiíc-hontcm p' la mesa, ia so passar áor* 

O dl 1 

r. Fi 

Leilm argeuüaas 
IV 

Na litterafura argentina, o nome do dr. 

Vicente Quesada é um dos mais eminen-

tes e apreciados. 

Aos vinte e ntn annos, doutoron-so em 

Direito, mas de preferencia cultivou 

estudos histéricos; mesmo assim, proferiu, 

em 1851, notável discurso referente ás 

Ibeorias do Direito moderno o á jnris 

prudência dos povos mais adeantados. 

Quatro annos depois, den publicidade i 

importante descripção da Província de 

Corricntes, o que lhe valeu a eleiçSo 

para o Congresso nacional legislativo. 

Em 1861, fundou a Revista deI Para-

ná, a qual consta de dons grossos to-

mos e contém escriptos sobre legis?a«So, 

historia, litteraUra, economia politica, 

etc. 

Quando a cidade do Paraná deixou de 

ser capital provisoria da Confederação, o 

dr. Qnesada regressou a Buenos-Aires e 

fundou com o dr. Navarro Viola a Re-

Itcta i€ Bneiios-Airer, obra qne consta 

4e 24 grandes volumes e qne duros de 

18C3 a 1871. 

Trabalhador infatigável, o illnstre aa-

,etor escreveu as monograpfuw : Fttatiot 

Sutoricsê - Crimeu g Exfiecióu, umas 

Card.. , protestou, po-

i .-in, . - ,t!'.'i c-- -, all -gantlo q'ie a Cama. 

va Iii1: iiavii - .c edido nrgencia hontem, 

] .ra oic;:;.ar das ;/.//•«. preciosas. 

lis.̂ a i.rjreneia nAo potlia ser prejudicada 

pela mesa. 

novellas dc seenas colonlaes 110 século 

XVI; finalmente, os memoriae» que ap-

pareceram em 1873, quando elle foi di-

rector da liibliotlieca, o 1877, quando foi 

ministro. 

Nesta época, impriinin um livro deno 

minado—La J'ata.iouia // las Tierras 

Anstrales; suas viagens ua Europa c 

America deram ensejo á pnblieaç5o da 

obra—tas Bibliotecas enropean y at-

ganas de ta Auierica latina, cujo tomo 

2" ficou inédito. 

Voltando do extrangeiro, cm J879, pu-

blicou— Rccnerdos de Espana, e con-

cluiu os livros : Bibliotecas ff Archicos 

de Espaiia, El dcsenbrimicnto del Rio 

dc ta Plata, Amigaos limites de la 

Proc. del R. de la Plata. 

8ao recentes as suas publicações: De-

reeho Internacional latino-americano, 

Vti possidetis, no anno de 1810, Vice-rei-

nado de! Rio de la Plata, 1776-1810. 

Cora o seu illnstre filho, dr. Ernesto 

Quesada, foi fundador da A'ucca Revis-

ta de B. Aires, consagrada a estados 

de historia, Direito, litteratnra e biblio-

graphic, conseguindo esta publicação for-

mar treze volumes, desde 1881 a 1885, 

quando cessou. 

O dr. Vicente Quesada escreves prin-

cipalmente sobre o« aspectos nacionaee 

e a historia argtntiaa Entre as soas 

aprimorada« paginas citatn-sc as descri-

pçõee »»guiatci; 

•DBI.TA i.-o PAUANA. Figure su um la-

byrintlio de eanaes, cujas margens eslão 

povoadas dc salgueiros, dc limes, de 

trepadeiras e dc flore» silvestres, de vez 

em quando percorridos pela-s canoas dos 

insulares moradores neste arehipelsgo, c 

pelos barquinho» de cabotagem, quo trans-

portam laranjas e pccegos—ter-se-i uma 

idéa do Delta. Terras ubérrimas, colloca-

das ás portas do um grande mercado 

consumidor, com eanaes para o fácil 

transporte dos producto», clima sandavel 

c temperado, com um porvir encantador. 

Alli já existem agricultor.-« Intelligen-

tes que cultivam hortaliças, fruetos, flo-

res, e também nestas ilhas habitam le-

nheiros, cujo machado destruidor as vai 

despojando de suas frondosas arvores. 

Entre esses insu'ares estio, egualmen-

te, os carvoeiros, que, impiedosos, qnei-

maui as grandes arvores, mnitas ve7.es 

sem derrubal-as, para couvcrtcl-as em 

carvio. 

Varias vezes temos viajado pelo meio 

deste jardim natural, locando ás ramas 

dos salgueiros das margens, e sempre 

encontramos fascinante espectáculo, poé-

ticos aspectos, bella colma ininterrupta 

pelo murmorio das aguas, pelo perpassar 

do zephyro, plangente entre os galhos do 

arvoredo, repercutindo os eaiticos dos 

pasaaros em teus amires. 

De maflhA, quando • sol derrama 1 « 

•obre aqucllas paiMgess, a tarde com o i 

se aa 
* 

«eus mclanelioli os crepusculos, a uoit»; 

com' as sua« sombras e my.sterios, toda; 

as Iioras numa palavra, tôm naqneUes lo-

gares ar rouba do rea encantos. 

Subindo o Paraná até a sua origem, fn-

tas idéa* mudam de formas o rio ae 

nall/a, as barranca* de terra firme 

cipiam n nppareeer. 

Na oofcta do Buenos-Aüvs, o Rofaifj ic 

San Lorenzo, o terreno acha-se do i^ l a-

do dc arvores e da louoã vegetaçjo i is 

ilhas; «ó em Entre Rios e Corríenlss 

ninda de aspecto: as mattas ornamentam 

a terra, as quebradas aformosciam-na, 

o Chaco do lado da ribeira opposta ostenta 

uma vegetação mais viçosa e pujante, 

ar torna-se maia tépido, á medida que o 

viajeiro se approxima do tropico. 

Mas nem todo é poesia nestas ilhasr o 

profalsmo da ?i«la está representada L 

seu espirito especulativo pelos lenhemos 

e pelos carvoeiros. 

Montes de madeira e de arvores 

traídas lá se acham para alimentar ç 

go dos fornos de cal, em Entre Rios, 

bem para ser expedidos, transformai 

os trancos em postes, para difíeri 

utilidades da vida rnri l c industrial/ 

O morador do Delta é designado 

nome de Corapaekmff, e vive na ffl|a 

cora a família, sem qne nunca lhe fafte 

ama canôa. 

Quando as ilhas do Deita são. inunda-

das, durante as g r a a à i cheias, os r j * 

chos geralmente mal con.strni«los, sem as 

precauções e sem altura neccssaria—*lo 

abandonados pela família do Carap-jchay. 

que se refugia cm terra firme—porém, 

no Paraná, existem ilhas quo nfto se inun-

dam. 

O YARAVÍ. Unia noite do mez de de-

zembro, na bella província de Tnenmán, 

depois do calor do dia, que fora excessi-

vo, e ú triste claridado da lua, fòmo« 

procurar o ar livre, ao pé da pyramide 

dc Belgrano. 

O ar era ainda tépido; as torres bran-

cas da egreja matriz e da Camara, a 

Casa do Jesus, as arvores e o campo es-

tavam suavemente {Iluminados. 

Uma ou outra fuz mortiça denunciava 

vida dos lavradores que descansavam 

das fadigas do dia. 

O cto azul estava coberto de nuvens 

branca?, transparentes, vaporosas, que, 

desenhando phantastieas figuras, se agru-

pavam e confundiam se, ou extendiam-se 

como fatuissimo vapor. 

A Ina'tingia estas nuvens transparen-

tes de uma Inz falMa que parecia reflc-

ctir-se sobre o nacar. 

Fropeilidas brandamente pelas brisas, 

mòviarr.-se com vagar, tâo sem pressa, 

(jue 83 diria pousavam se com carinho so-

' « a cidade que descansava. 

Entre os pequenos mattagaes das cir-

camvizinhanças, esenras aaqoella hora, 

via-se, da momento em momento^ a luz 

plnisphorcsceut" do r.repu>--cub», que pi 

rava sobre a superfície da terra, e e 

tra as ram irias dua arbustos e dos bo 

quês, estas luzes brilhavam a intervallos, 

tilo prompto aqui, como se apagavam 

adeante, se mesclavam, «e obscureciam, 

para reapparccer luminosas, couio bri-

lhantes. 

A lua era claríssima, podia lôr-sc 

luz suave que espargia; estas noites tém 

níío sabemos o que de magnético, e cuja 

recordarão as faz viver sempre na me-

moria. 

Afastando-nos das ruas da cidade, tã 

silenciosas, tüo desertas, nas quacs s 

ouvia apenas de um instante a outro 

doce voz de uma mulher que cantava, 

ou as harmoniosas sonoridades de um 

piano, para nos assentarmos ao pé da 

quelle monumento, não tínhamos outro 

objectivo que nào fosse respirar a fria 

aragem e gosar do mclancholieo espectá-

culo do campo á luz da lua. 

Nào se pôde dizer, com exactidão que 

idéas nos acodem á mente, quando, ro-

deado dé um profundo silencio, absorta 

a alma na coutcropla^io do céo, das nu-

vens, das estrellas, no meio daquelles 

pbosphoreseentes lumes dos pyrilampos 

que enlameiam nas mattas e arbustos, 

respirando o ar embalsamado pelas ema-

nações dos jasmineiros e pelas ror«)las 

das rosas, se ouve o triste e melodioso 

resôar de «ma harpa! 

Que impressão inolvidável r*eu'ar se 

a«]uelle instrumento de sons pacíficos e 

religiosos! Parecia que se sentiam as 

pulsações do Yarari, as angustias do-

lorosas de qtiom desferia aquellas tristo-

nhas c enternecidas harmonias. Pouco 

depois, a voz cadenciada de um homem 

acompanhou com a sua cantoria as no-

tas, que se iam pe~der na soledade, sem 

maia acompanhamento que as vagos e 

my.steriosa* harmonias da natureza inler-

tropical durante a noite ; est«; homem 

antava com doçura um Yaraci... Oh ! 

anta religião das recordações. Dulcia 

situa musica dc encantos ternos, quan-

tas reminiscências evocastes ! Sem querer 

balbuciamos os versos dc Estevam Eche-

verria, que tão bem descreviam nossas 

impressões. 

Ouvimos atentamente aquelle sentimen-

tal canto e o seu melodioso e senaibifi-

sador acompanhamento. Bellini onvil-c-ía, 

naquclla hora de profundo silencio e no 

meio da selvatica solcnnidadc daquelle Jo-

gar. 

Attrahidos pelo eanto c fascinados por 

um ignoto poder, nos aeercámos pouco a 

penico do cantor. 

Era um cego : taivez. no seu ~ Yarari 

cantasse os amares dos dfas trar.qdWba 

cm que podia contemplar aquella nature-

za esplendida; talvez pranteasse a viuvez I 

eterna da sua bem amada e a escuridão | 

' sem fim a que estava ccuidemnado pela 

perda da vista ! 

(ti a 11 to e[<• cl o habia eu aquella t ter-

na ji melancólica trera / 

Largo espaço de tempo desorreu sem at-

tendermos devidamente ã irr.pfessão rccebí-

bida c ás confusas e tristes reminiscen« 

(.ios que se accnmulavam em nossa mo-

moria. 

Em uma nf>ite de luar, ao meio da so-

ledade do campo, tudo par «te mais ex-

traordinário c surprehendente; esta Iaz 

«lá aos objectos nina incerteza phantasti-

ca e mysteriosa, c, s«im reprimirmos aa 

impressões que recebemos, o pensamento 

fluctua num mundo de entranhas visões, 

povoado dc phantasmas, ofa tristes, ora 

alegres, segundo as recordações evoca-

das. 

Quem não tiver contemplado o campo 

á luz da lua não sentiu o vácuo que 

experimenta com a triste lembrança das 

illtisões perdidas e desenganos)...» 

O auctor destes cxcerptos vivo ain-

da; em 1885, representou o governa é* 

s.ia patria juntÕ á córte imperial do Bra-

sil, actualmente, acha-se em Berllm, ó m 

empenhaodo o cargo de miaisfro 

potenciario. 

Na diplomacia e na litterafura soi-ame- | 

firana, o dr. Tieente Quesada Um aar« 
eida e grande nomeada. 

v la» » . 
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•K lo aahlrcl da 

4 m m w t l fiira 4» 

disse -». < 

O pmldantc 

«A urgência lai p i c * Í I d > par» » liota 

j o expediente.» 

•NI« 6 verdad«, instatlu • sr. Fausto; 

Bia obedefo ú delibera«;»». tíi aaliirei 

arrastado; estou ao meu direito, falarei" 

for«)«». 

Sendolhe, onlilo, lembrado que poderia 

faíer ura novo requerimento, o ar. Faus-

to Cardoso occcltoii eate alvitre, e fez lo-

go o requerimento, quo foi approvado. 

O deputado sergipano assomou, ciililo, 

á tribuna, liavcudu grande moviracuto de 

atteagio. 

8 . «se. pediu que lhe entregassem o» 

yapeis que havia deixado na portaria e, 

pouco depois, entrava o ooutinuo, sobra-

gando um euormo embrulho dc papeis, 

qne causou geral admirado . 

.Não se assustem, disso s. exc.; des-

toa Urro» e papeis lerei «peno» algumas 

tinhas». (<3mgalh*tl«a gemeu) 

Começou, eiilío, lembrando que ha 

dons annos estivera na tribuna para ac-

cusar e«to monstro de pedra (o sr. Mnr-

tillho), que só so transforma cm carne ao 

contacto de saias impudicas. 

Demonstrou que o sr. MurtinU» deixa-

ra firopMltalmento que o pagamento fi-

casac affecto no sou Ministério, lendo, 

entretanto, anteriormente, despachado no 

sentido do serem os papeis entregues ao 

Ministério da Viação. 

AnoWsou a marcha dos papeis no Se-

cretaria do Thesouro, o»d» os empre-

gados deram os ultimo» despaches em 

oontradlcs»o com os primitivos. 

Diste que o maior responsarei pelo 

escandaloso pagamento * o sr. Morti-

nho, vindo depois o sr. Agapito da 

Veiga. 

Anolysou detidamente o procedimento 

do ambos, «nas íél » conuuedidaoiei.le, e 

terminou fleclaraado que ia enviar i me-

sa um requerimeata. 

Não sendo approvado, disse s. exc., 

denunciarei o sr. Campos .Salles como » 

principal participante desse escaudalo. 

Esta denuncia caliirú também, mas o 

orador terá' a satistacção de ver o go-

verno cahir aos pedaços pelas ruas, mu-

tilado pela população'indignada. 

Terminado o seu discurso, requereu 

que n Camara se constitua eui conimis-

silo geral c, de accôrdo com o regimen-

to, convidasse o sr. Murtinho a cxpli-

car-se. 

Lido o posto eln discussão o requeri-

mento, falou o sr. Hermano Hasslocher, 

declarando nãò acreditar que haja «lguem 

com a coragem precisa para deteuder o 

sr. Joaquim Murtinho. 

Nuo dará, porém, o seu Voto ao re-

querimento, eín nome da Constituição, 

que não perniitte ao Parlamento derru-

bar Ministérios. 

Opina, pois," qne n mesa não acceite 

o requeriminto. > 

O presidente declarou não poder recu-

sal-o, e, submettendo o á votação, Tui 

clle apoiado por grande maioria. 

Todo o discurso do sr. Fausto Cardo-

so foi um tremendo libello contra o go-

verno, visando especialmente o sr. Mur-

tinho. 

Apenas o sr. LUidolplio Serra, depu-

tado por Matto Grosso, aventurou-se, 

muito timidamente, a defender o seu 

chefe. 

A discussão do requerimento ficou en-

cerrada. 

O sr. Seabra retirou-se doente, entes 

d» sr. Fausto Cardoso haver feito o se-

gundo requerimento. 

As galerias manifestaram-se piircneti-

camente a favor do sr. Fausto Cardoso. 

m o , 19 

Foram expostas cm diversas casas da 

rua do Ouvidor corôas destinadas a fi-

gurar nas exéquias dos ministros chi-

lenos. 

RIO, 19 

tia sessão do lioje da Camora, falou o 

«r . Bueno do Andrada, que tratou da 

questão do fechamento do Amazonas. 

Começou respondendo ao teiegramma 

do governador do Pará, no qual declara 

este não existir accôrdo algum entro o 

Par i e a Bolívia, embora, em sua meu" 

sagem euviada ao Congresso boliviano, o 

affirme o commissario Aramayo. 

O orador, continuando, disse que, para 

justificar o que tem dito, basta a publi-

cação official da mensagem citada. Leu 

depois o aviso do sr. Joaquim Murtinho, 

que determina o fechamento do rio Ama-

xonas, dizendo quo este acto complicou a 

questão. 

pensa que autos de tudo ó necessário 

quo se annulle a nota do 11 do março, 

que não podia sor lavrada pelo Poder 

Executivo, só compotindo ao Congresso 

resolver a respeito, pois trata-so de uma 

questão litigiosa. 

Foram nessa occasião trocados diver" 

sos apartes. 

O orador, continuando, mostrou o pe-

rigo e o inconveniente dc tal aviso, que 

prejudica diversos paizes, dizendo que 

nelle está a prova cabal da incapacidade 

do governo. 

Terminou, dizendo quo o conflicto pôde 

ser resolvido dentro da constituição, por 

meio do arbitramento, c fazendo um up-

p«Ho aos homens do governo, que se não 

devem esquecer «Ias promessas que fize-

ram c das responsabilidades quo têm. 

Na sessão do amanhã, o sr. Seabra 

fesponderü ao discurso do sr. Bueno do 

Andrada. 

RIO, 19 

Amanhã, os inferiores do cruzador Re-

publica offereccrilo um jantar a seus eol-

legas chilenos 

No dia 21, a officiaiidade do mesmo va. 

«o de gnerra offcrccerá um jantar aos 

chilenos, «eudo então distribuídos a estes 

cigerros do todas as fabricas do Rio do 

Janeiro. 

RIO, 1» 

CetTCTi animadíssima ti 

cnldade Livre de Direito 

chilenos. 

RIO, 19 

festa na Fa-

em honra dos 

RIO, 19 

do Cattcte o 

chilenos pelo 

nealison-se no palaclo 

banquete olferecido aos 

presidente da lícpnbiica. 

Foram levantados unicamente dons 

brindes; um do sr. Campos Salles á ma-

rinha chilena e outro da ministro Riqnel-

me ao presidente da Republica e ao Era-

«U. 

RIO, 19 

Boje, pela manfiif, 9 cabo de infantaria 

te marinha, Orlando de tal, feriu, com 

•m tifo de carabina, ura sargento do 

aie*mo corpo, disparando em seguida, 

contra si proprie, a mesma arma. 

£ ' xrave s estado dc ambos^ 

Na eqpifeotc, M Hd. unTaHkl» 4a 

sr. O lv l t ho de Mtfalhlcs, coavMan*« a 

Senado a se fazer 

'lulas dos arinistras chileno* Para e m 

fim, foi noairnil« a » coaimls«!« com-

posta dos sr». Henrique Coutinho, Bel-

fort« Vieira e Arthur Bios, 

Falou ainda, no expediente, o sr. Ran. 

gel Pestana, extranhando a demora quo 

tem liavlda em ser posto cm disenssio, 

nas duas casas do Congresso, o projeeto 

de reforma eleitoral. 

Explicou esse facto pela falta absoluta 

de citismo, ausência dc coragem patrió-

tica, quo são a característica do actual 

momento. 

O orador, continuando, falou da im-

portância da reforma, quo resume todas 

as esperanças das opposlçwes suffocadaa 

e affirmadas. 

Referiu-se lambem d oligarchia doa 

Estados, prejudicial i federação c ú uni-

dade nacional. 

Historiou c estudou a fnncçío dos par-

tidos poiiticos, delimitendo-lhes n esphe-

ra e fazendo notar qual poderia ser seu 

valor, se os luesisos n ío se escravisasiem 

aos governos. 

O orador terminou perguntando á mosa 

qual o destino do substitutivo offereeido 

pelo sr. Barata Ribeiro ao projecto da 

refóruta eleitoral. 

O presidente do Senado respondeu que, 

assim couto sobre diversas emendas, ainda 

iiào foi apresentado,Çpela c w n W l com-

petente, parecer sobre o alludido substi-

tutivo. 

Na ordem do dia, foi spprovado o pro-

jecto que proroga por um anuo a licença 

do dr. Barros de Oliveira Lima, lente da 

Faculdade de Direito dessa capital. Fo-

ram também approvadas outras proposi-

ções da Cantara. 

RIO, 19 

A officiaiidade chilena visitou hoje as 

redacções do todos os jornaes da capital, 
sendo recebida com as maiores demon-

strações do estima. 

Na redacção do Jornal do Brasil, to, 

oiferecida uma taça de champagiie aos 

visitantes. 

Por essa occasião, o sr. Hevia Riquel-

me, ministro chileno, disso, cm ligeiro 

brinde, que a união entro os chilenos c 

brasileiros c porpiltia, indestriictivei. 

RIO, 19 

A mesa da Camara dos deputados no-

meou os srs. Eduardo Pimentel, Julio de 

Mello, Urbano de Gouveia, Arroxcllas 

Galvão c Reboliças de Carvalho, para, em 

commissão, representar aqucllu casa do 

Congresso nus cerenionias da trasladação 

dos despojos dos ministros chilenos aqui 

fallecidos. 

RIO, 19 

Pelo ministro da Fazenda foram hoje 

assignados diversos decretos. 

RIO, 19 

A officiaiidade chilena Tui hoje ao bai-

le quo os acadêmicos lhes ofereceram, 

na rua Haddoclç Lobo. 

RIO, 19 

O. cruzador chileno Chacabaco está ri-

camente ornamentado para a festa do 

amanhã. 

Destaca-sc um bello tropheo das armas 

chilenas o brasileiras. 

RIO, 19 

Consta que em fevereiro utna divisão 

da nossa esquadra irá ao Chile retribuir 

visita dos navios de guerra desta na-

ção. 

O dr. Cruz Aguirre, medico da esqua-

dra chilena, assistirá, no dia 31 do cor-

rente, á conferencia medica quo o dr. 

Couto Ferraz fará na Faculdado do Me-

dicina, 

SANTOS, 19 

Abordo do vapor alletnão Pelropolis, 

seguem amanhã para a Allcmanlia o sr. 

Fritz Clirist c 6tta cxma. esposa, que tilii 

se vão demorar cinco annos. 

SANTOS, 19 

Com destino ao Rio de Janeiro zarpa-

rá do nosso porto, no dia 21, o cruzador 

Tamotjo, da marinha dc guerra nacional. 

A sen pedido, foi recolhido hoje a 

essa cidade o capitão Candido Henrique 

da Silva, que durante 18 niczcs occupoii 

nesta cidade a chefia dos agentes dc po-

licia, prestando bons serviços. 

SANTOS, 19 

Rendas fiscaes : 

A Recebedoria de Rendas rendeu hoje 

09:3348590. 

SANTOS, 19 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores: 

Nacional, Gnasca, do Ilio, com vários 

gêneros, a E . Wrigtit. 

Inglez, Mar/datam, do Bacnos-Aires, 

em transito a Iloltvortliy Ellis & C. 

Italiauo, Nar.iUa, do Buenos-Aircs, 

com farinha, a A. Fiorita & C . 

Fraocez, Corricntcs, do Havrc, com 

vários gêneros, a J . Bouquet; 

Francez, ícs Alpes, dc Gênova, com 

vários gcncros,a Autnncs dos Santos &C-

Sahiram os vapores : 

Allomüo, Catania, para Nova-Vork. 

Inglez, ifagdalene, para Southam-

pton. 

ARACAJU' 19 

A asseniblca eor.stitnida por congres-

sistas opposicionistas acceitou a denun-

cia offerecida contra o padre Olympio 

de Campos, governador do Estado, sen-

do este intimado a renunciar o cargo 

dentro de 24 horas. 

Não sendo atteadida a intimaçilo, a 

assembléa reclamará a intervenção do 

governo federal. 

Por outro lado. a assembléa composta 

de amigos do padre Olympio acceitou a 

dennncia dada contra o vice-presidente 

do Estado, Apulchro Motta, que já foi 

intimado dessa decisão: 

O Tribunal da Relação vai resolver 

este ultimo.caso, visto o sr. Apulchro 

não se ter conformado com a decisão. 

E X T E R I O R 

PARIS, 19 

Consta que o sr. Santos Dumont pre-

tende fazer uma ascensão na Snlssa. 

LONDRES, 19 

O Morning-Posl, em edição de hoje, 

diz qne se pretende fazer brevemente en-

saios, no sentido de verilicar a divida ar-

gentina. 

m u n o " S Ã O P â P l O t - Q u a r t a - f e i r a . 2 0 d e a g o s t o d » I 9 0 Ü 

J a r a . , m a t i u h i t o j i m c i i a i Q a r g . T A a : 
rdo t n acM i sme i ate — . k aaoMaa u. t , a todo rapar 

O s tamiar# declarou 

de hoje q m » Mcõrdo iMMMiiamel a te 

será flnsadii U o rodo. 

ROTTERDAM, 10 

Os ex-delegados do Transwaal, Wolma-

raus e Woasols, devem encoatrar-so com 

os generaes Boths, Dewet a Delarey, na 

emboeadora do rio Mosa. 

LONDRES, 10 

O rimes, cm sua edição desta inanhl, 

opina que, graças aos pratos parmlttldna 

pelo Codlgo do Proesiso argentino, o 

rereiiietnm «obre o assassinato do súbdito 

Inglez üarnet, em Bitenos-Aircs, não seri 

pronunciado antes de dous inezes. 

MADRID, 10 

Em rodas politicas corre que o sr. Ca-

nalejas está decidido a impedir quo o go-

verno adie a abortura das Côrtcs para o 

niez de novembro. 

LONDRES, 10 

O shali da Pérsia, logo que chegou a 

Douvres, telegraphou ao rei Eduardo-

trnnsmittindo os votos qne faz pelo re-

stabelecimento da saúde do moxarcha in-

glez . 

Este soberano respondeu agradecendo, 

e disse esperar que u visita do sliah con-

solidará a amizade o as b(>as relações exis-

tentes entre a Pcrsia o a Inglaterra. 

LONDRES, 19 

O principe de Galles offereceu hoje, 

cm nome do rei Eduardo, um banquete 

ao sliah da Pérsia. 

A festa rcalisou-se no palacio de Bu-

ckingham. 

LONDRES, 19 

Realisou se em Brighton a federação 

nacional dos carroceiros-

Em uma rotmiio, hontem feito pe-

la mesma classe, foi adoptada uma 

moção tendente a obter do governo br! 

tannico a reabertura dos portos inglezes 

para introducçào do gado argentino. 

MADRID, 10 

Na sessão do Conselho de ministros, 

liontcm, o duque de Veragua o o sr. 

Suares Incláu deram conta dos detalhes 

da viagem do rei Affonso XII I por di-

verso!* ponlos da nação. 

Falou-se ligeiramente do incidente oc-

corrido outre personagens civ is o pessoas 

do séquito do rei. Entretanto, esse in-

cidente molestou do certo modo o go-

verno . 

BARCELONA, 19 

Está terminada a grève dos tecelões de 

Maturo, tendo a maior parle dos ope-

rários voltado já para o trabalho. 

MADRID. 19 

O rei Alfonso A'Ilf, acompanhado do 

principe das Áustria* e do general Wey-

1er, visitou hoje o historico sanatorio de 

S. Miguel, perto dc Pamploiia. 

O soberano hespauhoi foi cuthusiasli-

euniente aeclamado pelo povo, ao chegar 

áquclln localidade. 

Amanhã encetaremos a publicação, 

em folhetins, do romance 

A m o r e s t!o u m a p r i a e e z a 

de Odysse Barot, especialmente tra-

duzido para o Coinmercio de Silo 

Pallio. 

Rico de situações commoventes, fi-

namente engendradas, o romance 

A m o r e s d o i in i í t p i- i ncczn 

está destinado a prender a attonção 

dos leitores, pelas seenss rcalmento 

dramaticas que se desenrolam no cor-

rer da narrativa. 

Recommendanios nos leitores o novo 

folhetim—AMORES DE UMA PRIN-

CEZA—que terá de certo brilhante 

fiuccesso. 

Cerca dc 3 horas da manhã do hoje, 

quando jú havíamos encerrado o serviço 

dc redacção, recebemos diversos tele-

grammas, noticiando grandes estragos oc-

casionados pelas geadas, nas seguintes lo-

calidades: 

Guataparú, S. Canos, Jaboticabal, 

Araraquara, liio Claro, Agua Vermelha, 

Ribeirão Vermelho, Cravinhos, Conquiita 

Casa Branca, Santa Mariana, Campo 

Alegre, o estação Coronel Carncjro. 

Atuaiihu publicaremos cssestelcgraninias. 

O sr. secretario do Interior trnnsmit-
tiu ao director do grupo escolar-Dr. Ju-
lio Mesquita», de ltapira, copia da in-
formação prestada pela Directoria do 
Serviço Sanitário, sobre o officio «m que 
o mesmo director coininunica o resultado 
negativo 'la vaccinação feita em 71 crian-
ças daqtielle grupo. 

Ao sr. secretario da Fazenda, o .se-
crctario do Interior pediu informações 
sobro n base em qne tem sido feito o 
pagamento dc vencimentos ao professor 
do bairro de Santa Rita, em Guaratin-
guetá, sr. Mario Marques Pinto, que tem 
feito fimccionar a escola, sein o numero 
legal dc alumtios. 

O sr. Luiz Rodrigues de Carvalho não 
acceitou o cargo de adjunto do grupo 
escolar dc Scrtãozlnho, para o qual liUi 
mamente foi nomeado. 

O director da escola complementar de 
llapetininga foi auctorisado a orgauisar 
editnl <tc concurso para o preenchimento 
de duas vogas de professores existentes 
naqnello grupo. 

A* requisição da directoria do Interior, 
a Sccretnrfa da Fazenda vao auctorisar 
os [ agamentos de : 40715 aos forneredo-
res da eacola complementar do Piraci-
caba; XiSSduO a Francisco Alvaro da Cos-
ta, e 518Ç100 ao mesmo. 

A A c c i i m i i l a d o m . d e p T i d e r í l 

cia e economia, com sédc c administrai 
ção nesta capital, á rua do Palacio, 3-A" 
emilto apólices de accumulação do valor 
dc WKKS» rcsgatavels por sorteios nien-
saes, mediante o pagamento dc uma joia 
variarei de 85» a fi.j, conforme o numea-
de títulos subscriptos, c de uma prestro 
ção mensal de I9S0I>.. 

Foi indeferido o requerimento do sol-
dado do 3° batalhão Acccrci Giovanni, 
pedindo l j dias dc licença. 

O sr. secretario da Jnstiça solicitou do 
da Fazenda os seguintes pagamento»: 
400.?, a Rodovalho Júnior, Horta h 
O.; 1-iS, ao coronel Argemiro da Costa 
Sampaio: 3901JÍ600, a Faust-no Vasqncs. 

Por decreto de hontem, foram concedi-
dos 60 dias de licença, em prorogação, 
ao sr. Theophllo Martins dc Mello, pro-
fessor da eecola complementar de Itape-
tininga. 

T)e accôrdo com o artigo C'> do regu-
lamento de 11 de janeiro de 189«, foram 
dispensados os professores Thomé da Ro-
sa Teixeira, Antonio.Oliveira dos Santos 
e Sebastião Tillaça, com exercido Interi-
no na escola complementar de Itapetinín-
ga, e Antoni^ Alencastro de Azevedo, do 
cargo d* adjnnfo interino do grupo es-
colar de Serra Negra. 

arrepios e selucav 
Já disse Casino Nctto qne nos««» horaa 

o agricultor preoccupado entreabre as jl-
nellaa, sondando a sombra, pracuranM 
deecebrir no« segredos da natureaa csH 
mesiiiii phenomano que, tenda aldo iua 
flagallu, uma prags, é lioje daaejado co-
ma a salvação para ea que lactam revol-
vendo a terra, plantando e colhendo 

E as noites mornas corriam mansa», 
pontilhadas d« estreitas, a tepldea i u ti-
raçBes desoladora o presega promettl« 
abundantíssimas safras — a miséria e t 
baixa. 

K1 para o pensador um campo va»lW 
siino do meditação e de estudo o facto 
que notamos lioje. O que «cria hontem 
calamidade e a ruina * agora a esperari-, 
ça, a taboa salvadora quo os uuufragos 
procuram, braços hirto«, nuiu treiucndb 

derradeiro esforçe. 

Muitos se revoltaram contra o projecto 
de Vicente de Carvalho, que pedia a iiip. 
tilisação de grande parte do produeto t, 
mais ainda, 11111 decreto que lançasse im-
postos prohibitivos para novas plantações 
íle café. 

O Interesse, talvez mal entendido, de 
cada um, rcveltoa se contra o sacrifício «, 
sem maior estudo, a idéa foi coudemnada 
como perniciosa e inútil. 

A natureza, entretanto, homologou-« 
assim, seui que possamos Inctar contra 
cila, teremos a prova de sua vantagem, 
ou de sua desvantagem. 

A temperatura baixou lentamente, a 
noite frlgldlssima prendeu no «conchego 
dos leitos 11 h homens da lavoura, qitéí 
depois da inala extraordinária das npi» 
leneias, se vêem liojo a braços com Iodai 
es diffieuldudts. sob a ameaça treraenja 
da miséria. E quando esses se lovsutaT 
rani, eslreiminhados de sonino, viram sbf 
bre OH várzeas uma toalha branca, qíe 
os primeiros raios do sol fundiam poucó 

louco. 

ira a geada. A safra prejudicada era 
a rcalisaçíto do projecto de alguns. A na-
tureza encarregara-se de sancionar « 
executar essa iiléa. Dentro eiu pouco, te: 

remos a prova do bem, ou do mal ulio 
nos traria 11 execução do projecto de Vi; 
cente do Carvalho. 

Coutlinia o frio e novas geadas virão 
branquear as varzeas,cobrlndo-as comum 
alvíssimo lençol, quo transfigura a palzif 
gem. 

Il.io de se apresentar ellas, mais aquij, 
111 tis além : os Iherniomctros baixam e a 
producção do café diminuirá. 

Assim, 11 natureza nos vai dar, y 
methodo experimental, uma lição. 

Uue cila iu« aproveite. 
Mamo Cor.vo 

GHRONIGA DAS GAMARAS 

Não houve hontem sc.s.sSo na Camarh. 
():? srs. Ucpntadou nilo .abandonaram 

os cohcitorcH, e;ii conscqucncia do frip, 
que lhes arrefroru o jtatriolUino e o ca-
lor tribunitio tlc sábios legisladores. 

Ficaram a dormir, m aooncliego Ho 
lar, desprcocciipndoa, tãn (Jpspr^OfTnpa-
dos, eomo o fuUiro pachri rft|Mil)licauo 
que continua eui Ouaratinguctil a ro.som-
nar trauquillainente uos brados dc Mor-
plieu, cmqunnto quo o sr. Campos .Sal-
les soffro o terrível pesadelo das pedras: 
pedras e mais pedras, que se deSnioro«> 

naiai, uma pedreira colossal, que amea-
ra rcduzil o a postas. 

Os vellios senadores deram, porém, o 
exemplo dc que, acima do frio está a 
Patri.«, e compareceram 110 rcciufo dc\i-
dauiente encouraçaiios, apesar de terem 
o piiigo 110 uari/,. 

Aberta a sf.saiio e a p prova da a actn, 
foi lido o expediente, »iue constou dos 
seguintes papeis : 

Trojecto 11. 14, da Camara, approvan-
do o termo de additamento ao contracto 
da São Paulo Gur. Com/jau//, para a 
transformarão da illuminuçüo publica da 
capital; 

Hedacçito do projecto con^den-lo cre-
dito de 000:000^ [»ara as obras de ex-
gottos de Santos. 

Continuando os trabalhos, 9 sr. seil»^ 
dor IV.ulo Kgydio pediu que a mesa fi-
zesse reproduzir 110 orpam official e 11 }0 
fatailo uin projecto seu, apresentado em 
1801», sobre escola correccional. 

Os srs. Peixoto Gomide e Lacerda Fran-t 
co cbbugalharam os olhos com o pedido 
do senador dissidente, c resolveram at-
Icmícr quanto á primeira parte, indeferin-
do a secunda. 

Na parte da ordem do dia, forajn 
approvados os Requintes papeis: 

Votarão, em discussão, do substitu-
tivo ao projecto 11. 10, credndo um 
stituto correccional, industrial o agriei 
la, para menores do sexo masculino; ; 

Discussão única da redacção do pro-
jecto n. 1, concedendo quatro mezes de 
licenra ao dr. Odilon Goulart, lente da 
Escola Normal; 

Discussão única do parecer 11. 13, opi-
nando pela concessão da licença do dolis 
inezes ao senador dr. José Alves Gui-
marães Júnior. 

Também foi npprovada, em silencio, ia 
maioria seguinte: 

3.ft discussão do projecto n. 1, auclò-
risando o governo a mandar construir na 
«Kscola Agrícola Luiz de Queiroz», em 
Piracicaba, os prédios necessários para 
habitarão dos alumnoa, professores c mais 
pessoal do estabelecimento; 

2.tt do dc n. 50, equiparando os ven-
cimentos do director do Gymnasio de 
Campinas aos do director do (Jymuasio 
da capital; 

2. t t do n. 15, auctorisando o governo 
a conceder 11111 anno de licença ao dr. 
Eulálio da Costa Carvalho, official do 
Registro Geral c do ilypothccas da ca-
pital; 

2 . " do 11. 1G, auetorisando o governo 
a conceder um anno de licença ao 1.° 
tabellião de São Joaó dos Campos, sr. 
Arlindo dc Oliveira Miragaia. 

Nada mais havendo na ordem do dia, 
levantou se a sessão á 1 hora da tarde. 

Hoje, provavelmente, o Senado não 
funccionará, visto não haver expediente 
a ser lido e discutido. 

Salvo se o sr. coronM Dento Dicudo 
quebrar o precioso silencio e pespegar dc 
surpresa algum projecto luminoso. 

Pôde bein ser . . . 

Foi lionf.cm lido pelo sr. Antonio Lo-
bo, relator da commissão' mixta, o pare-
cer sobre a crise da lavoura, relativa-
mente ao projecto do sr. general Quin-
tino Boeayuva. 

O sr. Siqueira Campos, egnalmeute, 
leu o seu parecer quanto á limitação de 
novas culturas; imposto cm relação aos 
cafés baixos ; constituição de um fundo 
para a propaganda ; extineção do impos-
to de transporte, isenção para a entrada 
de aniagem, reducção do tarifas e ou-
tros . 

Em relação ás tarifas das vias-férreas, 
ostatúe o parecer que os empresas (fue 
fizerem a rcducção dc 1U °lo uo preço de 
transporte, Tião pagarão o imposto cujo 
lançamento se propôz. 

Esse parecer não foi assignado por to-
dos os membros da commissão. 

O sr. Siqueira Campo3 nesse trabalho 
faz um appcüo aos commissarios para di-
minuição (los rncp.rsos que pesam sobre 
a lavoura, com o fim dc ser minorada ft 
crise. 

Emquanto elles discutem e elaboram ^r-
receres, a geada, em parte, resolveu o 
problema, valorisando a preciosa rubia-
oca. 

Abençoada geada, 

FALSTAFP 

T a u r o m a c h i a 

Communica-nos o sr. Ralesteros que, 
no proximo domingo, haverá corrida de 
louros no redondel da avenida Luiz An-
tonio c, em seguida, o afamado hercules 
Jnlio Sali, chegado hontem a esta capi-
tal, travará lucta com um bravo touro. 

Esse artista já trabalhou com êxito 
cm Paris, Madrid e outras iuiportantes 
cidades. 

T r i f t w i n l « fe J w l l f * 

o t . iT í i í f i ç Io nr. Atmui I M 101>* ^aoirre 

dc íottâ 

MCa iv io MiBUI-M 

iUrnrso erlmt 

N. 1683. Jolni—Partes, » J " « Ç » • 

José Rela Martin». Ao dr. C . Canto. 

Afptllaçâo crime 

N. »528. Capital-Part»», » Juitlfl» e 

Maria l atorlna. Ao dr. Malheiro». 

Kcchuo eleitoral 

V . 2!W>. Pitangueira» — Recorrente«, 

Ernesto Alve» de Carvalho c outro». Ao 

dr. C. Canta. 

Aggrares 

N. 3237. Capital—Partooi Clemente 
Innocent1!« Alve» e Eduardo Prates. Ao 
dr. C. O.ato. 

N. 322«. Copital—Partes, Clemento 
Innocenclo Alvea o Eduardo Prates. Ao 
dr. Almeida e Silva. 

N. 3220. Kantos—Parte«, Josí Mar-
tin» I ranco c Silvério Mainione. Ao dr. 
tl. 1 Justos. 

N. 3230. Jaliû—Parte«, Modesto Joa-
quim d» Canha e outros, e Jau* de Paula 
c Silva e outros. Ao dr. Malheiro». 

Appcllatjõf» cireit 
N. 3114. Capital—Parte», Alvaro Ave-

lino ilo Nascimento e Casimiro Alve» 
ferreira e outro. Ao dr. M. Cesar. 

N. 2-108. Capital—Partes, A. Despcr 
A- C. o Irmão» Franzoi o outros. Ao dr. 
C. Saraiva. 

N. 2 lUO. Atibaia—Parte«, Joaaulm de 
Almeida Teixeira c o major Josí P i f * 
de Cíiiiarpo o outros. Aodr. A. Pran.a 

N. 2412. Capital—Parte«. Pedro de. 
de Oliveira Siuióes o outros, e I.tiiz 
Suu/.a e outros. Ao dr. C. Saraiva. 

ESCIltvjSO QOXÇALVi;» 

Affgraros 

N. 3231. Capital—Partes, Clemente 
Snnoceuclo Alves e Eduardo Prates. Ao 
dr. It. Hastos. 

N. 3233. Capital—Parte», Manoel de 
JemiK Iíoliiiaiço c Elias Salomão. Aodr. 
Almeida o Silva. 

N. 3231. Jambeiro—Parte», Chrispim 
José do Carvalho o o juiz de Direito. 
Au dr. 1'. l,ima. 

N. 3232 Sautos—Partes, Antonio Igle-
sias Taylor c Antonio Joaquim de Freitas 
Lima. Ao dr. C. Canto. 

ArPKi.r.Açùus tivr.is 
N. 3410. Mococa—Partes, a Camara 

Municipal e Joaquim Carelli e outro. Ao 
dr. X . de Toledo. 

N. 3111 I.ençóes — Partes, Eleazar 
Rodrigues lliaga c Antonio Augusto l'rei-

de Oiiveirn. Aod r . Ignacio Arruda. 
N. 3113. Caconde — Parles, Justino 

José de Itastos o Joaquim Pinto iîonç.il-
vrs c «mires. ,\o dr. M. de tlodoj': 

N. 3301. Capital— l'allés, Francisco 
Goncalves (los Santos Cruz c dr. Alfre-
do líoclin o Btia mulher. Ao dr. A. Pau-
lino. 

ruuAUQos 
X . 3270. Bariry— Partes, Domingos 

Jarusi e João Iloiiorio Pereira. Ao dr. 
Delgado. 

, i i i ! / o F e d e r a l 

O dr. Bernardo dc Campos, procura-
ia Kepublica, o)iinoii jiela jirouun-iiiin 

lli João Oianoui 
notas falsas 

cia de Angelo Puce! 
a-.cnsad.ts do passagem «it 
iu llibi-irào Preto. 
—U meunio procurador opinou pela 

prouiuuia de Manoel liamalho Campos. 
9i.cu.udo do puisagem de moeda lalsa 
em (luaratingiielii oTaubaté. 

F o r n n i 

Ao dr. José Maria Rourroul, juiz. da 2* 
vara, foram conclusos os autos dc .sus-
pcição, interposta por Valentim Tioin-
péa', contra o juiz de paz da Consolaçilo, 
teiiiutc coronel Qnlrino de Andrade, por 
amizade intima com o advogado do réu. 

O juiz do paz sustentou a sua nSo sus-
peiçfio para funccionar no pleito. 

— Foram conclusos ao dr. José Mi.ria 
Boitrroul, juiz da 2* vara, "s autos dc 
falleneia do Albino José do Araujo, esta-
belecido com fabrica de cerveja na ave-
idda Tiradentes. 

T r i f i t i i i i i i <!«• . f i r t-y 

No dia 1° do inez vindouro, será instal-
lada a 0" scssilo periódica do Jnry dist i 
capital, sob a presidência do dr. Mcircl-
lcs dos líeis, juiz da f>." vara criminal. 

Funccionará como promotor o 2", dr. 
Adalberto (iareia, o servirá (In escrivão o 
sr. Silvio ltorba, do 1" officio. 

U J ^ r ^ Y G M A L I O W 

O director do grupo escolar -Dr. Oul-
marães Júnior,» dc Íí i l/ irào Preto, offi-
cion ao sr. secretario da Agricultura, re-
clamando diversos melhoramentos de qne 
se resente o edifício daquelle grupo. 

O officio foi transuiittido á Secretaria 
ca Agricultura, para se; informado. 

Hontem, lis 11 horas c 45 minutos da 

uoite, as raras pessoas quo transitavam 

pela rua Quinze do Novembro notaram 

que, pelas frinchas das portas da casa n. 

31, daquelln rua, ondo 6 estabelecida, 

com A Pi/f/iitalioii, a firma Viuva Ida 

Weiller, Frcre & C . , saldam ligeiras nn 

vens de fumo, muito embora pelos vidros 

dos arcos das portas não se verificasse a 

cxistencia de fogo no interior do prédio. 

A praça Manoel dos Passos Andrade, 

II. 10S da 2 . " companhia, que fazia a 

ronda do segundo posto da rua, obser-

vando o pequeno grupo quo desde logo 

se formou em frento ú casa, tratou de 

indagar do que se tratava. Nesse mo-

mento, o fumo coineqava a saliir pelas 

portas com mais intensidade. 

Foi então que, eoin o auxilio do cabo 

Augusto da lioelia e Silvo, n. 173 da 

companhia da guarda cívica, o qual diri-

gia o policiamento das ruas próximas, o 

soldado rondaute, correndo para a caixa 

n. 11, .de avisos dc incêndio, collocada 

nas proximidades do I.omlon Bani:, deu 

sigilai á Citação central do corpo dc 

bombeiros. 

Nesse Ínterim, uni cavalheiro communi-

cava o facto no sr. Arthur Itudge, I o 

delegado, que se achava dc uoite na Re-

partição Central da Policia. 

A auctoridade promptamento compare-

ceu no local, ordenando ás praças de 

guarda cívica o arrombamento das por-

tas, visto correr, entre os curiosos qne 

se haviam ugglomerad", a versão dc que 

havia gente uo andar superior. 

Da facto, logo que foi arrombada 

unia das portas, por eíla conseguiram es-

capar a viuva Ma c seu irmão Achilles, 

socios da casa, os quaes pernoitavam nos 

quartos dos fundos, cujas jancllas dei-

tam para uma área do cerca de 4 metros 

de comprimento por 2 dc fundo. 

Entrefànto, as praças da guarda «in-

ca, auxiliadas por populares, collccavam 

no sobrado escadas, obtidas nas casas vi-

vinhas afim de «lar escapula ás pessôas 

que se diziam residir no predio. Outros, 

occupavam-SQ com extraordinária prom-

ptidão no serviço de salvamento do ma-

nequins, bancos, cadeiras c fazendas que 

se achavam mais proximo3 «la porta. 

As 11 horas c 53 minutos, chegava ao 

local o primeiro carro do corpo de bom-

beiros. Um minuto depois, estava forma-

do em frente á casa, que começava a ser 

prc.ía das cbammas, todo o material dc 

primeira promptidão, da estação central, 

composto dc mclilna», bombas, escada» 

mangueiras, etc. 

A» escadas foram rapidamente colloca-

das na frente do predio c por cilas, a um 

toque de corneta, subiu uma turma dc 

bombeiros, que procederam ao arromba-

mento «las vidraças. 

Foi todo o andar superior varejado pe-

los bombeiros. Já não havia ninguém, co-

mo se dizia. 

Emquanto isso se dava, eram disten-

didas duas linhas de mangueiras, sendo 

atacado o fogo, que lavrava, com alguma 

es ra l n l-

k , 

k a u M t f i ii. T, » todo r«p*r, c o n * 

(tot • fWMfanar M Mfnln* d» rtl!» « • 

Quitanda, htvenfe agua oom abundân-

cia. 

N* Intuito dc «Titar a aggloatraçDo 4« 

popularoo, • pa r t qne • n r t i ço de oi-

ti ucçlo (one feito regularmente, o «r. 

Arthur Radge, 1 « delegado, mandou for-

mar nrn cordSü de MutiMUas, composto 

de 90 praça* d l guarda cívica, na» pro-

ximidade» da traveua do Coinmcrcio e 

esquina da rua da Quitanda. 

Quinze minutos depois, as labaredas ti-

nham «Ido dominada» completamente, 

continuando, nüo obstante, a funccionar 

a« luaugiieira« para o serviço de escal-

do. 

O material que acudiu pira cxtinc-

çío do fogo compunha se do carro uian-

gueira n. 0, vapores ns. 7 e 9, cari» de 

escada« •Magirus., carro do transporte 

do pessoal, carros de carvlto, e pipas 

dagua. 

Dirigiram o serviço o major Soare» 

Neiva, comuiaudaute do corpo, caplUo 

Uraça Maitins, e Alexandre Gama. 

Compareceram ainda os alteres Cyrl-

no, Julio, Diogo o Radical. 

A' 1 hora e .5 minutos, foi dado signal 

do retirada, desfilando o material em 

«lirccçio ao quartel. 

V n r i a N n o l i tK 

A loj* «Io fazendas A Pagination 

i estava segura nus companhias Manchester, 

Union, Previdente o Trantallanllca, 

em cêrca de 120:0005000. 

—No andar superior, tinham escripto-

rio a companhia de seguros Sul America, 

o sr. A. «le Marques Borba, o dr. Vi-

riato Brandão (medico), e o sr. Meyer 

da Fonseca (dentista,/. 

—Além doe r . 1.° delegado, que se 

achava de serviço ua Policia Central, 

compareceram uo locai o sr. José Ro-

berto, 1* delegado auxiliar, o srs. Al-

berto Fausto o Pinheiro c Prado, 4." e 

delegado«,e o capitío Bortholino Pin-

to ,* ! . " subdelegado do Sul da Sé. 

—O sr. AchillesScliwob, socio da c«sa, 

foi convidado a prestar declarações peran-

te a uuutoridado u que está alfccto o in-

quérito sobre o incêndio. 

- -O dr. Alípio Borba, gerente «la 

Iraegüo da Light ami Poller, tinha o 

seu escriplorio uuni commodo existente 

nos fundos <l'.4 Pygmalion. 

—Os Hainnos causados pelo fogo e 

pela agua inontam a 8:000^, approxinia-

dauientc. 

— O predio ondo estava estabelecida n 

loja pertence a Mine. floiltsclicll, que 

actualmente se acha na Europa. 

—A casa era toda illuminada a luz 

eléctrica, existindo o gaz apenas para o 

s-rviço das offlcinas de costura. 

—lioje prosegnirá o inquérito na 1" 

delegacia, devendo ser ouvidas us teste-

munhas sr. Manoel Vasconcello», inte-

ressado da casa, o criado Celestin Bou-

lou, que dormia num dos aposentos Uo 

fundo, e outras mais. 

A auctoridade nomeará hoje peritos 

pui a avaliar o.s prejuízos, c dizerem 

sobre a origem do fogo. 

PELO NOSSO ESTADO 

SANTOS 

Escrevem-nos, cm data de 18 : 
«LV-in o vento quo soprou durante a 

noite passada, houve diversos prejuízos 
l.rslj cidade. 

O mar esteve agitadíssimo, chcgando 
a demolir a linha'. du3 bondes quo vai 
de Boqueirão ã Ponta da Praia. 

O transito está interrompido do pré-
dio u. 150 para deante. 

—A horiio do vapor nacional Victoria, 
passou hoje por esta cidade o sr. Vicen-
te Machado» senador feio Estado do Pa-
raná . 

—Kcgiessou hojo a esta cidade, ás 1 
horas e 40 minutos da tarde, o sr. ma-
jor Augusto Filgueira, delegado de po-
licia, que amanhã assumirá a vara. 

Muitas pessoas espn-avain t>. s. na es-
tarão da estrada de ferro. 

— ü sr. l r i U Christ, decano dos eon-
soles nesta cidade, o sua esposa, fi/.c-
ram hoje donali.o á escola allemã Dnr-
Ischcr Schnlrrreiii do predio n . '.Y.i da 
praça dos Andradaa, onde j i ha annos 
fnucciuná a mesiua casa dc ensino. 

A dadiva ó de valor dc 12 contos.» 

1TAT1UA 

A policia continua cm activas diligen-
cias, a \Tr se descobre os auctorcs do 
furto de que fui victima o importante 
fazendeiro sr. coronel Joào iíucno de 
Aguiar. 

--Esteve r.esta cidade o sr. dr . Dina-
inerico líangel, dislincto advogado, resi-
dente na capital. 

—Tem estado enfermo o sr. Jorge 
Ciogel. 

— Do dia 10 a 10 do corrcnte me/., fo-
ram registrados no cartorio respectivo -4 
obitos. 

S P O R T 

S s r ò í i 
cari*, « • ••renwilarini novos trabalho«. 

— Hoje, á hora do coatume, variada 

f i o ^ o . t 9 - 4 M m ana , deverío eatríar, 
nesta oasa de UíversOt», a tronp* Franch 
Putljr, os reis do tapete, mr. I.arola, 
equilibrista saltador, e misa Cabu l , can-
tora e bailarina norte-americana. 

. % 

Teiegramma« procedentes de Buenos-
Aircs referem que a actriz IWjanc, com 
a Zaetl, conseguiu vencer a indifferença 
do publico, «ando applaudlda «em resor-
raa, noa finara dos acto«. 

Accreacentam os talcgramuias que a ce-
lebre artista esli atacado de forte rea-
friamento, motivo pelo qual foi a empre-
sa do Polgthetimn obrigada a adiar a 
representarão da pe{a La cciirse dn 
flambean. 

A notável actriz eiiti hospedada no 
Koi/al Hotel, onde tem sido multo visi-
tada. 

A imprensa argentina aluda nüo se ma-
nifestou definitivamente sobre u impre»-
«ao que Híjsne tem causodo naquclla 
capital 

A récita extraordlnaria da Zoei renden 
<2.000 pesos, ou sejam circo de 24:000$ 
da nosaa moeda. 

H o s p e d e s • v i a j a n t e s 

Alojaram-se hontem na Ritisscrie Sport-
sinaii os si s. Alfredo Meyed, Carl Frin-
ther, Oito Matheus e Francisco Ilayden. 

Encetou sua publicação, em PirMsu-
niinga, O Município, orgam dedicado aos 
interesses locacs o ao partido politico 
chefiado pelo coronel Manoel Franco da 
Silveira. 

E ' seu redactor o «r. Bueno Monteiro. 
Dcsejainos-llio prospera carreira. 

F « ú l * o l m « u t o B 

Sepultou-se hontem nesta capital o in-
noernte David, filho do sr. David Mor-
timír Goulart. 

Falleceram mais: 
* Em Capívary, d. Maria Eudoila 

de Arruda Campo«, pertencente a distín-
cta família daquelle município. 

•{« Ein S. liorja, Rio Cirande do Sul, 
o major Petrouitio Rangel, fiscal do t>° 
batalhão dc infantaria. 

Em Valença, Estado «Io Rio, a me-
nina Maria Olyiupia de Aveílar, filha do 
finado capitão Marcellino .los«1 de Aveí-
lar. 

4« No Rio, o sr. Bernardino Fran-
cisco Gonçalves, antigo empregado do 
Jornal do Commercio. 

PASTE COMMERCIAL 

SPOUT CLVU INTEUNACIONAI. 
A's 8 horas da noite de hontem, rea-

lisou-sc, na «édo deste club, á rua .los«'; 
liiinlfacío, 30, uma festa intima, paru a 
qtml a directoria teve a gentileza do cn-
víar-no.i um convite. 

Come«;ou u festa por um torneio de 
esgrima, em que tomaram parte, cin pri-
meiro logar, os socios menores, Jos«' So-
bral Junior c Paulo Barros, «pie se bate* 
ram a florete. 

Em seguida, deram-se os seguintes as-
saltos : «le capada, «-litre os srs. tenente 
D. Campos o Aureliano Amaral: de flo-
rete, entre os «rs. Edmund Plancliut e 
David líloc, Julio Ribeiro e Antonio P. 
do Queiroz, Rodolpho Barros c Eduionit 
Plancliut. 

Todos os atirador» reve!orain muito 
aproveitamento o soubt-rnin honrar o no-
me glorioso da associação dc que fazem 
parte. 

Tcrniinadu o torneio de esgrima, pas-
sou-se it segunda parte, que consistiu cm 
exercício« gymnasticon, sob a direcção 
do perito professor Oito Krisi ' l.i. 

Essa pai te do programma foi prren-
cliiila pelos srs. Alfredo Ferreira, líene-
dicto Beltoi, l.ui/. Vergueiro, Carlos I,o-
l to, Edmoitd Plancliut e Carlos de Aguiar, 
alnmno do Colleglo Militar, do Rio. 

Todos os dístinctos rapazes mereceram 
geraes applaus. s de toda a assistência, 
especialmente o sr. Otto ICrisckki, que 
pôde ser tido como um burrista consu-
mado, c os srs. Bencdlcto Beltoi, Carlos 
Aguiar o iCdmond I'lnuclmt. 

Executado o programma, «pie agradou 
muito, comcoou então a espiritnosa sa-
tumandra, cs-a tradicional festa «las 
universidades allemã* de Heidelberg, Bonn, 
Leipzig etc. 

Tiveram então ensejo os alegres rapa-
zrs de mostrar quão verdadeiro «'• o ve-
lho riFão dc que a «aúde c o vigor «lo 
corpo trazem a paz do espirito e a ale-
gria. 

Saudada a imprensa nessa occasião, 
agradeceu o nosso collcga do Correio 
Panlii*taiio Araujo Yianim, que levantou 
nm brindo on Sport Clnb liilcrniirioiiiit 
e ás sociedades sportivas «pie se fizeram 
representar na festa. 

Terminando, cntnprc-nos agradecer á 
amável directoria e a lodos «,s nocios «1o 
Sport Clnb Íníernncional as gentilezas 
com que foram distinguidos os nossos re 
prescutantcs. 

Recebemos hontem a visita de des-
pediila do notável campeão dc esgrima, 
sr. Nicolau Revello, qne parte quinta-
feira próxima para o Rio, onde vai I 
mar parto num torneio a reftHsar-sc i 
Clnfc dos Políticos,daqnclla cidade. 

Ao «lístincto nportmnn. que tantas sym-
pathies conquistou em S. Panlo, deseja-
mos bõa viagem. 

8. Paulo, M de ago«to it 1902. 

B O U A DE SXO PAULO 

n tn l iA« roTiçOu» 

n m i FriLtcos 

Apollci» do Betado. 
Oerata de fl '!, 
Idem »mprcitlmo dc IH81) 
Letra« da C. Mnnlclpal.. 
1." empre«tlrao. 
2." 
3." 
4.« 
0.* 
6." . 
I,etr«« da C. de Santos 
Letra« da C. Muni.-ip.il 
de N. Carlo» 1»«8* série 

Idem da 8* série 
Letra« da C.de Campinas 
Letra» da C. do Capívary 
Letraa da Camara de 8. 

Rita do Pao«a Quatro 

I Vended 

MOO» 
R7fl$ 
000$ 

oo ï 

8ÎU 

78»' 

Comp. 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industria.. 
Lavrador«« 
Constructor • Agrícola. 
Credito Real cart. hyp.. 
Idem cart, comnicr i.l . 

Idem com 20 ",'« 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Prelo 
Santos 
8. Paulo 
União de H. Carlos 

cl40 •;. 
Norte de S. Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Republica 
Industrial Amparensr... 
Coinm Italiano cora UO •,'» 
Piracicaba 60 •/ 

340« 

100$ 
'->00* 
80$ 

4.1$ 

31$ 
m i 

ÍI8IIS 
H10$ 

HO$ 

78$ 

811$ 
,67» 
56$ 

833$ 
Hô$ 

38* 

•IH* 

Factos policiaes 
FCRiMCKTO OHA.VK—Fraucisco Figueire-

do, morador na rua Mareulml Deodoro, 
n . 24, 6 proprietário da Padaria do 
Commercio, na mesma rua. 

Figueiredo deve ao portuguez Jeremias 
Alves a quantia dc 118í?000. 

Hontem, Francisco Figueiredo foi pro-
curar Jeremias, que é carpinteiro e tem 
li) annos de edaüe, encontrando-o ua Bua 
officina. 

I ogn que l;t chegou, Figueiredo come-
çou a discutir com Jeremias, perguntan-
do quanto llio devia, ao que Cate respon-
deu «ercin 118^000. 

Figueiredo, segurando então num mar-
tello, fez, com este instrumento, diver-
sos ferimentos na cabeça dc Jeremias. 

Preso o aggrosor, fui levado perante 
o f*r. Artlmr Uudgo, 1.° subdelegado, 
tomando esta auctoridade as suas decla-
rações. 

Ü offendido foi lfvado á Policia Cen-
tral, para ser medicado pelo medito le-
gista, dr. Marcondes Machado, o qual 
notou dous ferimentos contusos na região 
fronial, um ferimento contuso na parle 
anterior c superior «lo parietal e ainda 
outros ferimentos contusos dispersos pela 
cabeça. 

Km vista do seu estado, que foi jul-
gado grave, Jeremias foi internado na 
.Santa Casa do Misericórdia, ulim dc en-
trar em tratamento. x 

1..1CAI.A POLICIAI.—Kstú ussim distri-
buído o servido policial para hoje : Po-
licia Central: «lo dia, o sr. Victor Ayro-
sa, 2" delegado auxiliar; de noite, o sr. 
Pedro Arbues .lunior, 2" delegado. 

(labinete medico : dc serviço interno, 
o dr. Archer «le Castilho; de servido ex-
terno, o dr. Honorio Libero. 

Presidirá o Polgtlicaiiia o capitüo Al-
fredo liorba, 3" subdelegado da Conso-
lação, e o Circo Clementino, o coronel 
Silvério «lo Moraes, 4" subdelegado do 
Sul «la Sé. 

X 
O individuo dc nome Bonedicto Enge-

uiu dc Araujo foi hontem multado pelo 
sr. Ascanio Cerqueira, subdelegado, 
por estar armado do navalha. x 

O ASSASSINATO NO.COROKEI. BENITES— 
Regressou hontem, ti noite, de Jabotica-
bal, para onde seguira, afim do abrir 
iuquerito sobre o assassinato do coronel 
Dionysio Benites, o sr. Victor Ayrosa, 
t i . " delegado auxiliar. 

Hontem, o sr. Josó Roberto, l . ° de-
legado auxiliar, iiiqticriu na sua delegacia 
um indivíduo «juc declarou ter sido con-
vidado por pessoa do grande influencia 
politica naquclla zona, para assassinar o 
coronel, mediante a remuneração dc 
10:000$. 

Sobre o resultado do inquérito, infor-
maremos os leitores opportuuauiente. 

X 
coNSEqüEXCiAs tio Fitio—Hontem, ás 4 

horas da tarde, a praça n. Cl, da b* 
companhia du guarda cívica, cotnmunicon 
ao sr. Artlmr Rudge, I o delegado, que 
no predio li. 37 da travessa da As-
acuihliia, se achavam, conTornic infor-
maram, duas mulheres aemi-inortas, cu-
cerradas num quarto. 

Iminediatamciite, dlrigiu-so para o 
local indicado aquclla auctoridade, que so 
fez acompanhar do dr. Marcondes Ma-
chado, medico legista da policia. 

Penetrando uo aposento, depararam com 
as naeionaes Anna Francisca da Silva e Isa-
bel Rodrigues dos Santos Oliveira, ns 

3uacs, deitadas sobre um colchão esten-
ido uo soalho, apresentavam nymptsinas 

«le aiphyxia. 
A auctoridade apurou o seguinte sobre 

o facto : 
As «luas mulheres, como se adiassem 

desabrigadas do frio, atearam fogo nuiu 
fogfto existente a um canto do quarto c 
pu/.craui-so a dormir. 

O commodo cstnv.i hcrmctlcamcntc fe-
chado e impregnado, dc fumo. 

O medico legista prestou sorcorros ás 
aspltyxiadas, qne, momentos depois, vol-
taram a si. 

Solicitou carta dc natur.ilísaç3o o snb-
dito hespauhoi Francisco Martins Ales. 

Foi npprovado o acto do escrivüo da-j 
• illcctcri.i fcdi'ral no Amparo, nomeai* 
do Marcos da Silva para sen auxiliar. 

O sr. secretario da Agricultura requi-
sitou do «Ia Fazenda os segaiutes paga-
mentos: 201$ a Campos h Pcntia«!«,: 
1:500̂000 a Joaquim (íarcia; 6M70S«íh<í7 
á Companhia dc (i:tz do São Paulo. 

F e l l o i t a ç õ e s 
Fazem annos l.oje: 
A senhorita Jeanuctte dc Campos, fi-

lha do sr. Antonio Gonçalves Campi*. 
A senhorita Amclia Kngeuia tíoucal-

-
A srs. d . Francisca da Fonseca AI-

meida tíarrett, esposa do sr. Fran-lsco 
de Almeida Garrett. 

O sr. Jorge Medeiros, official da Re-
partição dos Corroios «lo S. 1'anlo. 

O dr. 'íliotnaz 1,'ibciro de Lima, lente 
da Escola Normal. 

O nu-nino Silvino, filho do sr. Silvino 
da Silveira Qnelroz. 

O sr. coronel Bento Bayenx, residente 
em Campinas. 

O sr. nernardíno de Souza, zeloso 
funcionário da llelegacia Fiscal. 

Vae ser adeantails a quantia de réis 
1:000$000 ao sr. Heitor .Machado, aju-
dante «lo 4 . " dístrlcto de «gricnltnra, pa-
ra compra de sementes de arroz, quo de-
ven ,-u-r «listribuiJas aos lavradores ,1o 
l i ." distrii to. com sede em Iguapé, 

ACÇÕEÍ3 DR COMPANHIAS 

Hygienopolls 
Apia e Luz 
Antarctica 
E. deF.de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial do 8. Paulo.. 
Rrngantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Rrótas 

(com 00$ realisados).. 
Gaz dc 8. Paulo 
Lupton 
Mcchanira 
Hi.rocabana o I tuana . . . 
Mogyana Int. d vista... 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, com 40 °/o 
Idem, c|40°/. (a 30 diss) 
Paulista, int 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, c| 30c/.(a dinheiro) 
Idem, cj 30 ».'o(a30dias) 
Progredlor 
Stupakoff 
Telephonica 
UniAo Sportiva. 
Itatibensc 

LETRAS HYPOTHECARIAS 

2<)f — 

— 12$ 
— 800« 

15U$ «00$ 

35$ 

- 10$ 

- 66$ 

80$ 

— 115$ 

237$ 234$ 
238$ «34$ 
109$ 104S50Í 
110$ 105$ 
244$ 241» 
245$ 243$ 
100» 90» 
100$ •90$ 

20$ 12$ 

— 80$ 

•175 

s » 
õo$r,oo 

4 l j 

54ÏWOO 
05*r,nj 

üO-j 

D. Credito Real de 0 
Iilein dc G 'it a 30 dias. 
Idem 8 % 
Idem da 8 % a 30dias. 
liam o União dc S. Paulo. 
Idem, idem, da 4*cC ,«érie 

VKNDAS REALISADAS IIOMTFAT 
100 letras «lo H. C. Real 8 •!. (op.dialS) 

05$500 
17 noções du C. Mogyana a 21'!)$ 
•-••'i idem idem a 230.1» 

100 idem idem a 2353 
20 idem idem a 2338 

KW) letras do B. C. Real S •,'<, a 55$jOO 
30 idem idem idem a r»-~>S 
28 idem idem idem a 55$ 
15 idem idem idem a 
30 idem idem idem a 50$ 

1'KEI.O vu ( Arf; KM SANTOS 
A Associação Comniercial recebeu M 

sc-guintes tclegraniuias: 
SANTOS , 1 0 — A ' 1 . 4 2 

Procura na base dc 4S300. 
SANTOS, 19-A's 2.31 

Mercado, calmo.—IJase, 4ÍJJ300. 

Foram embarcadas durante a primeira 
quinzena «lo mez de agosto 200.235 sac-
ias «le café, que tiveram os seguintes 
«lestiuos : 

Para os Estados-Unidos: Sacras 
Nova-Vork 121.050 
Nova-Oriéans 15.922 
üaltimorc 1.500 142.072 

Vara a Europa : 
Hamburgo 15.050 
(ienova 17.750 
Marselha fl.OOS 
Antuérpia 5.707 
.Southampton 4.000 
Trieste 3.900 
Havre 545 
Liverpool 405 
Leixões 3 

Para tlircrsos portos : 
Rio da Prata 3.811 
Cubo «la Bôa-Espc 

ranna 
Chilo 
Punta-Arínas 
Valparaiso 

Cabotagem : 
Portos do Norte.. 
Portos do Sul 

2 501 
150 
50 
30 

47.011 

r, ,75 

0.107 
3.490 

Total 

12.0.« 

209.235 

1-LTAÇ-A no COMMERCIO 
Está como inspector do moz dc agosto 

o sr. Henry White. 

Trem nocturno—rorte simples, ale M 
4 e 1|2. Duplo, até as 5 horas. 

CA 11II10S EXUIANONMOS EM I.0NDBES, NO 
1)14 18 

Sobre Paris 25.10 % 
. Uruxellas 25.21 '/. 
. llerliiii ; 
. flcnova 25.45 
. Madrid 
. I.isbôa 41 7|I0 
. Nova-York . . . . 4.87 > 

Itiienos-Aires. . . . 48 'It 
• Biicnos Aires —Premio , 

do ouro 129.70 

COTAÇÕES uns TITIT.OS nnAsn.Etnos 
LONDIIK«, NO Kl A 18 

Apólices dc -1 ','» °io (ouro)— . 
1870 73 f . 

Apólices de -t (ottro)— 
1889 72 Vi . 

Apólices de 5 °,'o (ouro)— 
1K)5 85 5,i . 

Pniirliiift-loaii 5 "!o . . . 99 • 
Ocsto dc Minas 5 . . . 85 •/> • 

Taxa de desconto no Banco da Ingla« 
terra, 3 contra 3 "[„. 

Idem ua abertura do mercado, 2 *,'. * 
2 11||0 " j . 

ILL .1)111 lOMPAKATIVO n i s PECtlAMENTO» 
NO r.XTKniOlt 

Me:e s Preços 

Nova-York Ilavro 

l'J 10 19 1G 

S.-trinbn, •1.95 4.95 35.00 o 
13 

Dozcmhi-., 5.05 5.05 35.50 .-3 
5.25 5.25 30.5 5 C 

MaiJ 5.35 5.35 30.00 S 

Hamburgo Londres 

19 l ü 19 10 

Setembro 2814 27.75 28 9 28 j l « 

Ileáeinbro 28 ';« 28.50 29 3 Sil! 13 

Marco 2;t 'it -KL 29 9 29jl9 

Maio. 3<) •29Í75 30| 3 30; 13 

LT.tIMAS l OrAf-õr.S NA ÜOtSA BO BIO, 
Xft MA 18 

Fundos publiées : 

fíeraes dc 5 "•'» 
Emp." de 1895 

•le 1805 (nom.;. 
«te 1897 
«le 1897 (nom.). 

• Mun ic ipa l . . . . . . 
(nom.) 

Inseripçõcs de 3 % 
de 3*?. (nom.) 

Estado d-j Micos (nom.) 
Estado do Bio ,nom).. 
Empréstimo de 1808.. 
MnaHpnl de Petropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

MALAS PAI:A O KXTERIOB 
Ma de agosto 

Dia Vft—Magi/lie»* 
. 2 1 - C l u U 

rends. I C0'"T 

ssõii" « 8 ! « 

K0ÚÇ 
883.il 
995» 
9973 
i r , i | 
170$ 

m 

883$ 
880$ 
991* 
995$ 
i a s 
108$ 
711$ 
736$ 

' 
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f 
« imo . BurSo de Knmalho 
1'ranch i 1'onles Pacheco e mia mu-

lher, 4 Maria Atignsle Ponte», aml ío l 
« admiradores do e*mo. l lurlo <le Itn-
mallio, iiinntlmii celebrar no líccolhimento 
ile Nossa Senhora da Lu/, no dia 21 do 
corrente, ús H li'i horas da mauliS, "ma 
missa de 7" dia, |>elo descanço eterno da 
alma daqucllu illustre finado.—l'ara esse 
aclo de religião e caridade, convidara os 
parente« o amigos do finado, o desde j i 
no confessam agradecidos a todos ns pei-
séas que «c dignarem assistir no referido 
acto 2-1 

6. Paulo, SO de «posto de 1 W 2 . 

Bar&o de Ramalho 
A> Ai filhas, genro, enteados c 

^ ^ ^ ^ neto» do liarão de Itaiuallio, 
gral os ú Congrega"*o da Fa-

• ciildnde de Olreito, ao corpo 
A acadêmico, Escolas, Institutos, 

Contrariai, Irmandades, Lojas, Comuii»-
sOos, Imprensa e petsêts que tiveram o 
caridade de indagar do seu estado du-

,rante a enfermidade, e de o acompa-
nhar 4 sua ultima morada, os convidam, 
Mino «os demais «eus amigos, u ouvir 
• mis»« de 7° dia que, pelo dcscaoço de 
«0« nlma será rezada ás 8 1|2 lioras da 
manliS de dia B2 do corrente niez, nas 
«arojas da Sé e Coiinola^So. 

1'auli), 18 de ogoslo de Iflrt-'. 

O . B e a t r i i d a S o u z a 

T a U i m 

I). Amélia Yallim, de. Everardo Val-
lini Tcreira de Konza e farailia, Pedro 
Luiz Pereira Be Souza c família, Octn-
viano Vallini Pereira de Kouza, Mario 
Pedro Luiz de ,Sou?.a, Manoel Aguiar Pe-
reira de Souza. d. llomiciana Maria de 
Almeida Vallim e toda «na familia, 
Maria Augusta de Souza Lopes c seu» 
irntâos c o visconde de Sôo 1.»' rin-
do, convidam as possjas de ena «mi-
y.ade a assistir, no dia. 21 do cor-
rente, As 8 1(2 horas da inanhã, na 
matriz dc Santa iphrgeuia, ú missa que 
mandam celebrar reto pas«aniento, na ci-
dade dc Hananal, de sua saudosa íilha, 
jrm3, cunhada, tia, neta, sobrinha e afi-
lhada—D. Beatriz dc .Souza Vallim. 

Por este acto dn religião antecipada-
mente muito agradecem. 2—2 

Declarações commerciaes 

A' praça 
Eu abaixo nssignado declaro que com-

erei uni negocio ú ara. d. Anna dc .lc-
nus, sito n rua Crugiiavaua, 52, livre e de-
sembaraçado de quaesqner ônus; e quem 
wc julgar rredor queira apresentar suas 
tontas, no prazo ile 3 dias, que serão pa 
fcMS c satisteitas. 

.ToMiriM Sinr.vro VEOAS, concordo 
ASKA BE JESIS 

S e c ç ã o l i v r e 

Ao respeitável publico 
Tendo noparccido ulliiiiainente imita-

jçfies de broches, alfinetes e pulseiras, 
feitos dc fio, pelo meu s,\slenia sem Sol-
da o privilegiado sob n '3.310, previno 
o respeitável publico contra estas con-
trafacções . 

Minha única agencia na cidade de São 
Paulo ostâ installada na c.isa do Muic. 
írnia ííaesinzky, ú rua S. Bento, n. 3(1. 
—Em Santos: Paulo Wilkeiis, rua lò de 
Kovctubro, S I . 

c . S loeklo 

8 - 1 

C 1 c o R A U lu c A N T K 
IíIO DE JAN l.l KO 

If im do Ouvidor n. 0,1 

Banco Mercantil cie Santos 

MODOS VL vi:u 

IV 

Conhecem a historia daquella locomo-

tiva que passeia as paginas mais assom-

brosas da Htlc Ilumuine, dc Zola? 

Lina cousa horrorosa. O macliinista, 

forja racional ou intelligcncia da machi-

*ia, após lucla terrível coin empregados 

tio comboio, abandona-a, deixa a entre-

gne £ si mesmo. 

E, cinijuanto o monstro dc aço, sem 

esse governo, avança loucamente para o 

desconhecido, talvez para o obysmo, 

dentro dos trens que formavam o com-

lioio soldados franccy.es cantavam cntliu-

«nasticainentc a .Vurselheza, inconscientes 

do perigo que corriam. 

O «r. dr. Jose lilpiano está nos mes-

mos casos que a locomotiva: caminha, 

avança vertiginosamente para o desco-

nhecido, levando do vencida todos os 

óbices; como os soldados que cantavam 

ti Mdrr.clhi za, inconscientes do perigo 

que corriam, s. s. fala de cousas que 

não entende, com a inconsciência do 

quem não sabo o que faz. 

O seu nrtigo, hontem estampado no 

JEitaJo, t a prova esmagadora disso. 

Fugiu-lhe a vista dos olhos, u perce-

pção do lacto, o raciociuio do pensa-

mento. 

"Ü, cor,io a locomotiva sem o maclii-

lústa, úhi está s. s. a perpetrar desati-

nos sem conta, numa fúria demonstrati-

va—ou da fulta dc governo ou da mais 

completa perturbação de espirito. 

Lendo, iria:: não comprehendcndo a dc-

leonstraçito clara, «iugella, que os liqui" 

tlantes do Banco fizeram, o que ú o tran-

jinmplo fitl da escripturação do mesmo 

33unco, dcscobrin s. s. quo a quantia, 

JIO seu malévolo opinar, snllrdUida, oc-

cailada, sobo alt.a do 1.363:6319742 

jiara chegar A do 1.109:624.«! 1«», isto é, 

mais 45:9í<2$ir_'f além da denunciada 

'^or a. 8. 

Pobre ór. Ulpiano ! porque não cha-

ma om guarda-livros para o auxiliar 

nessa tarefa dc coniprchender o mecha-

nkmo do uma escripturação mercantil ? 

Profano ressa mate.:a, alheio comple-

ttincnte a cila, não havia desaire para 

* . «. chamar um iniciado capai de pou-

JlO o i fiasçvcira quo está fazendo. 

I ' Como ensinar os quo nEo sabem e 

eurtlgar os que erramj são obras de mi-

«rlcordi», ren, de uiias tacadas, ensi-

U r n s. «. o qne so d l . 

Assim como r.So foi «nbtralii la on oc-

cnitada • qtracüa de I ,B63:831$742, as-

sim também não kc are, ucm ha, a sub-

tracção da çaaníla quo s. s. julga avo-

«BDiar aquella. 

fe l » demonstração pnblicada, eriden-

• • « 1 nlo (d qne a «omma da« dividas 

keobra\ eis se eleva a 1.400:02 t.JIS-l, de-

pilada na cont« de Lncroí e Perda«, co-

* » também qoe estSo creditados na mes-

«na conta os locro» havido« em vários 

jemesíres, t a importância de 4i:D923412. 

Por outros termos, isto em termos 

Tnais ao alcance de «. «. , qne n lo pesca 

reeomo rada do riscado, voa demonstrar-

J'"- o iamanlio da erro q jc acaba de per-

petrar. 

AtlençJ», «r. dr. THplano, multi 

tacto, para uüo otlilr noutra : 

Importam ins levada« a 

debito te lucros e par-

da«, até n occaslão de 

ie proceder ao balan-

ça do 31 du dezembro 

do 1891.. 

jdem at í a occo»iio 

balanço do junho 

1195 
Illem nté n occ«.slão 

balanço do 31 dc 

zembro do 1895.. 

Idem nté a ocensilo 

do 

dc 

do 

de-

2Sß:<mo!|ieio 

86: lOßljlMO 

B8:l(tOSOOO 

!Wi;116$3Sl 

42tt:06i«900 

220.10.-.Ç31.-

do 
balanço de 30 de ju-

nho de 1897 

Idem ali! a occasiüo du 
balanço dc 31 dc de-
r.embro do 1897 

Idem até a occaaiilo d« 

balanço de :W) de ju-

nho dc 1898 

Idem oté a occ«si(o do 

balanço de 31 dc de-

zembro do 1899 

Somma. . . ' . . « » . 1.109:021.^181 

MENOS: itnpor-

Ianciã a credito 

de lucros e per-

das, até a occa-

siüo do balanço 

de 31 dc dezem-

bro do 1891. . . . 2 0 » fW» 

idem «té n balan-

ço dc 31 de de-

zembro do IS97. 1:5Wi.>372 

Idem até o ba-

lanço dc 31 de 

junho dc 1898.. 39:293$070 

Idem até o balan-

ça de BI de de-

/.embrode 1809.. 1:9I3$D00 4Ü Í)92$-140 

lis 1.363:6315*712 

Abi está, sr. dr. Ulpiano, perfeitamen-

te definida a importância de reis 

45:992$440, credito de lucros c perdas, e 

que s. .«., neophiío cm escripturação mer-

cantil, quer quo seja a lodo o transe 

soraniada com a de 1.383.631$i742, cm 

vez dc deduzil-a do 1.409:621$ 181, como 

deve ser e está devidamente feito. 

R pensar a gente que um mestre de 

Oireito esperdiçou graúdo somma de es-

forços, de desaforos e quasi uma colum-

iia inteira do Estado cm dar pancada 

num duende creado rela própria imagi-

uação I . . . 

Eis no que dá n pretenção dos que se 

inettem a tratar daquillo que não enteu-

dem ; 

Eis no que deu todo aqnelle cachocirar 

de palavras que termina por este desca-

bido : 

— •Portanto, em resumo : a carta do 

Banco Mercantil dc Santos, em liquida-

ção, sobre ser de todo ponto suspeita, co 

mo j i mostrámos, veiu confirmar as nos-

sas razões.. 

Forte ironia da sorte! Neste quadro, 

cujas molduras não são modernas, pare-

ce palpitar em aneeios de vida aquelk 

figura que o genio dc Cervantes encravou 

na gargalhada desatada dos ridículos 

inolvidáveis. 

Parece, não affirmo, porque, afinal dc 

contas, o heróe mnuclugo tinha ainda a 

inspirai-o o bom senso pratico do obe-

diente e pacato Sancho. 

O dr. Ulpiano é um pouco mais iníc-

liz, por ser mais teimoso e não ter ao 

lado senão gênios maus. 

A* vista do exposto, oude estuo (i* cc-

aiUuçãci on ajiplicarües dc lucros mio 

consignadas cm balanços ? 

A1 vista do exposto, em que ficam 

•o mctliodo das subtracções incisiccis, a 

dupla occnllarão dos lucros r, por con-

sei/tiiile, a dupla occultação dos lança-

mentos>r 

Finalmente, ti vista do exposto, que fi-

ca valendo o cscarneo des. s . , quando se 

refero aos detalhados esclarecimentos 

fornecidos pelo Banco ? 

Está de má sorte, nesta contenda, o sr 

dr. Ulpiano. 

Ora, quando os cousas não lhe correm 

á feição, accusa-mo dc crival-o de inju-

rias; ora, quando as provas docunientacs 

dos factos subrepujam o seu arrojo, 

qnccc-sc do que mo attribue, e me vai 

condecorando comos altributos que perten-

cem áquelle u quem chama honrado. 

Perspectivas, csti-sc vendo quo vão 

variando segundo us circumstancias. 

Aqui, tratando-se deite, o erro não 

presta como argumento; nlli, tratando se 

de mim, o erro toma a importancia ca-

pital de uma prova irrefutável. 

Entretanto, cu acccitci erros, mas não 

me servi dclles, e s . H , nté ngora, só 

dos erros fie tem servido. Todas as suas 

razões, todos os seus argumentos não 

lem outra base senão esses erros, 

Dcbaldo tenho invocado a sua attenção 

para esse facto; debalde lhe tenho insinua-

do quo o melhor meio dc esmagar-me, dc 

mostrar mesmo que os nuetores do de«-

falqno praticado por Stcidcl são os ex-

dircclores e não clle, C S l á n u m n o -

v o e mais detido exame nos livros do 

Banco, cujas folhas não púdem ser sub-

stituídas, cujas paginas não pódem «cr 

alteradas, cujas liulias, somma c dizeres, 

nlo pódem soffrer alteração ou modifica-

ção, corrigenda, diminuições ou accrcs-

cimos. 

Porque uão recorre a clles, por si ou 

por intermédio de peritos de sua con-

fiança ? 

P o r q u e , s r . d r . L ' l | » ! a n o , 

• i o i i i l i - r c K s e < i a c a u s a q u e 

n t I v o [ | a , i i . í a r e c o r r o à s m a i s 

• • n p o r t u i i t e s c a s a s b a n c a -

r i a s i l c s s ü c a p i t a l o n ã o 

l h e s i > c d c o a u x i l i o « Io m a i s 

a p t o c r n p r r < | i t i ( o « I u c a d a 

t u u a d e l i a s V 

C o n s t i t u a « i m a n o v a c o r a -

m i s s ã o d o p e r i t o s c o m e m -

p r e g a d o s a s s i m , o u c o m 

m e m b r o s d a s d i r e c t o r i a * 

d e I t a n e o s , c o m o — o C o m -

m e r c i » e I n d u s t r i a , U n i ã o , 

S . P a u l o , i l . o n d u n C a n k » , 

A l l c r n S o , « l t i v e r - 1 ' l n t e » , 

« C o m m e r e i a l e I t a l i a n o » , 

« B r i l i e l t I l a n l f » o o u t r o s — , 

e e u , d e s d e j á , a s s e e j u r o -

I l i e a m i n l i a f r a n c a e i n -

c o n d i c i o n a l o i l l i c s . i o a o 

« d a n d o » q u e e l l e s a p r e s e n -

t a r e m s o j j r e a e « e r i p t a d o 

I t a n e e M e r c a n t i l d e S a n t o s . 

O Banco, qnasi posso affirmal-o, não 

se negará » franqnear-Ihe toda a «na c«-

cripturação. 

Faça isso o iilnstre advogado, o «e 

convencerá enlâo de qae, mesmo aqoel-

le» FF aãa eCfectiTkfflcaU cruzei sob as 

qnaen estie sepultado« oa nome« do« de-

vedora* tawkraveá». l aça Na» • a* con-

vencerá de que é fácil ter, entre mãos, 

a certidão de todoa assa« obitos. 

AH! • «r. dr. tüplaao nlo <e dará a 

esse preoioaisslmo labor, t io fatal & hon-

ra qne defende, como favorável ú do« 

qne aceula. 

E diz qne o quero amedrontar, quan-

do «6 lhe indico meio« fai eis de chegar 

ú evidencia do« factos, até ngora detur-

pada« pelas bregeiriee« da sua lógica 

mMleavel. 

Pergunta me a!ud» s. «. o inotivo por 

que, nnles de rubricar os taes balanço« 

impressos, não corrigi o» erro» a que 

tenho nlludido. 

Respondo: Pelo mesmo molivo porque 

«. » . não corrigiu o« de len folheto, «u-

tej de entregal-n á publicidade, com o 

seu nome na capa e no fim da ultima 

pagina. 

Os meus erro» de parcella não preju-

dicam * somma total, diz s. s. 

Tsmbem os erros dos h i lançn Impres-

so» não prejudicam a verdade do» ba-

lanços do Bane«. 

— O sr. .Inllo Conci lei«,—«ffirma ain-

da o illuslre advogado, —qoiz perturbar 

o espirito do digno julgador, estando a 

demanda pendento de decisão judicial. 

E' mais uma calumnia que me atira, 

sr. dr. Ulpiano. Eu uão tenho demanda 

alguma pendente do decisão judicial: «. 

s. mesmo já disso que cu não sou parle, 

como, com effcito, não sou, nessa pen-

dência 

A minha demanda é com s. «. e li-

quida-se aqui, perante o tribunal da opi-

nião publica. 

Não tenho oulra. 

Se me fosse desejo fazer calar ou met-

ter medo a s . « . , bastava-me lançar 

mão da fé de officio da honra por quem 

s. R. peleja com armas Ião ficheis. 

t\íõ penso nisso, por cmquanto. Que-

ro que o illustre udvogado cxgotte todas 

as 6iia« munições; quero vel o queimar 

oté o ultimo cartuxo, porque só assim o 

publico se habilitará, de uma vez por to-

das, a conhecer a conducla e o carscler 

do» que nccusam o dos que so defendera. 

Concluindo, por hoje: 

—Que resta do artigo, hontem estam-

pado no Estado, do sr. dr. Josó Ul-

piano ? 

Santos, 19 dc agosto de 1902. 

Jui.ro CONCEIÇÃO 

Não é reclame 
A Drogaria Queiroz, Mallcl & O., á 

rua do Commercio, N. IH, continua ;I 
vender muitos dos preparados de l.ui/. 
Carlos, Pílulas Sudoríficas, l'ós nnli-he-
morrhoidarios, Oleo Calmante c outros, 
que lambem se vendem na ca.sa Lebre 
Irmão & Mello e em Avaré, na •l'iiarnia-
do Povo». 

(3" , r>." c sab.) 0—1 
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SÃO JOÃO I>'F.I.-HI:Y 
A' rosinha 

Leopoldina Lopes Porreira 
Felicitam pelo seu feliz anuiversa-

rio, drsejando-liic que se duplique c 
por muitos annos cm perfeito <-sta(lo I 
ito wgorosa saúde, para felicidade 
«las suas netinhas 

LÚCIA E EsTiinn VITO AI, 

A A o e u m u l a d o r a 

3-A—RUA BO PALACIO—3-.V 

Titulos Riipplcmcnlarcs 
Resultado do sorteio de hontem: 
Sério premiada, V . 
Ifateio, 2r«$600. 

Creditados a cada apólice d_' accumula-
ção, 71 reis. 

S . Paulo,. 20-8—902. 

J . PlgnADR 
Director gerento 

„ SYPHILIS 
MOLÉSTIA» DA PEI.LE 

DO COL'ßO CABELLUDO 
E I>Ofl PELI.OS Dr. Paula Ima 

Medico especialista 
com longa pratica nos lios-
pítaes da Europa, membro 
da Sociedade do Hygiene, de 
França, socio benemérito (cou 

A l it';/, f ICH ANITATt! A) doS 

iiospitacs da Real e Henemeri-
ta Sociedade Portugueza dc 
líencficencia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1[2 ás 4. ú 
rua l õ do Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos üuayanazcs, 
n. 31. 

A Equitativa 

SEGUROS SOU Hl! A VIVA 

SKOCEOS CONTRA TOOO 
Apólices resgataveis cm dinliciro, por 

sorteios. Informações e prospectos, na 

succnrsal em S. Paulo : 

I tua .loaü Bonifacio, \ 
( . . . ) 

Contra as doenças destomago 

ou dos intestinos 
acouscllmmos o emprego tio 
Carvão de Belloc. Com eífei-
to, o uso do Carvão de Bcl-
loc, u:i dose de 2 ou :5 colho-
rea, das dc sopa, depois dc ca-
da refeição, basta para curar 
cm poucos dias as doenças de 
estomago e as moléstias dos 
intestinos, mesmo as mais an-
tigas o as mars rebeldes a 
qualquer outro remedio. Este 
medicamento desperta o ap-
petite, accelora a digestão e 
faz cessar a prisão do ventre. 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Faria, teve a pei-
to approvar este medicamento, 
para recommendai-o aos do-
entes. 

E ' uma recompensa muitís-
simo rara. D i l u e - s e o p ó 
num copo de agua e faebe-

A còr preta do Carvão pa-
rece pouco attraliepte na pri-
meira vez: acostuma-se com 
ella depressa e depois não se 
quer mais outro remedio. 

A ' venda em todas as phar-
maeias. 

Deposito gera l : 10, m a Ja-
cob, Paria. 

P . 8 . — Péâe-se substituir 

Carvão de Belloe pelas Pas-

tilhas de Belloe—mesma com-

posição, mesma virtude para 

(Urar—2 ou 3 padühas depois 

de cada refeição. 

DENTIÇÃO D A3 CRIANÇAS 

OE 

F. DXTTBA 
O H «UütlnolM ® c o n e e H u u d o « cl inico« « l e S. P a u l o 

!>r. Faria Bocha f>r ííalvlo lineno 
Ur. Margarida da Silva 
Dr. PaulaIJma 
Pr . Pereira da Rocha 
Dr. Mello Itarretto 
Dr. Phiiudelpho de Uma 
Dr. Baplistu doa Anjos 
Dr. (lonçalvea Theodoro 
Dr. Monra Aze veda 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio I.iUero 
l)r. Valeriano de 8ou;a 
Dr. Franco M«rellcn . 
l>r. Sou/.» Castra _ 
Dr. Candido d- Alneida 
Dr. Leite Brandio 

Dr. Orerelo Vidiïal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-firosso 
Dr. Antoni». Moor» 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignact» de Rezende 
Dr. Carloo Comenali 
Dr. ,Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnelle Leite 
Dr. HiutoKJlangel 
Dr. Illidlo GuarTtá 
Dr. Corte Qu!niar4»s 
Dr. Holembór» Sampaio 

í*' •• A PaItI r» 1 Dr. KrueotoCotrim 
Dr. Leonídio lübeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

sofrimentos da dentição dss crian-

Dr. Lourenço Messatti 
Dr. Aramie de Almeida 
Dr. lOrnest» Paiiüo 
Dr. Afeado de Araujo 
Dr K. de Hnnt'Ann» 
Dr. Joio Sodini 
D r. Alfredo Teiieira 
Dr. Itemigio Qnimar.Us 
Dr. F.ncebio de ftueiro/. 
i ' r . Ifora dc Magalhães 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Kugenio Hurts 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Ifeze.ndí 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affousj Splendare 
Dr. M. Frauco (.'osta 

receitam a « ^ « V f ^ t a f l n V S r f ' . l U r ^ , 1'. DI"FUA, iua Vieira de 

PAULO. 
ças e utlestarn 
Carvalho, lu—S. 

Companhia Piulicta de Vias 
Férreas e Fluvíaea 

No proximo mez de setem-
bro a tarifa inovei será cobra-
da, em todas as linhas desta 
Companhia, á razão de :55 °[„, 
correspondente á taxa cambial 
de 13 d., nos termo.« dos con' 
tractos em vigor, excepto com 
appiicação ao café, em relação-
a cujo transporte sc continua-
rá a cobrar a tarifa movei na 
baBe de 25 corresponden-
te ao cambio de 15 d.,subor-
dinada ao frete máximo esta-
belecido. 

8. Paulo, 18 de agosto de 

1902. 

A D O I . P H O AUOUBTO P I N T O * 
3—2 Chefe do E . Central 

S A N A T O R I O 
— DO — 

Dr, Oliveira llolcllio 
Funecíona nos prediós de uma 

aprasivel e saudavcl chácara, si-
tuada no alto de lima pequena 
collina e reúne todas as condi-
ções de hyriene, conforlo e sa-
lubridade* indispensáveis a esta-
belecimentos de.sta ordem. 

Dispõe de óptimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderilo ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações dc pe-
quena c alta cirurgia. A instai, 
lação da secção cirúrgica é feita 
dc ir.odo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-sc neste .Sanatorio 
uma secção cspceial para alie-
nados. isolada, completamente 
independente das outras secções 
e construída dc modo a offere-
cer as necessárias condições dc 
hyffiene, conforto e segurança. 
' Esto Sanntorio dispõe também 

de uma bem montada pharma-
cia f- do poderos** recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem. 
I . I U IJO « l o 1 ' a y s a n j ú B 

í i . (> 

Entrada pola rua (.'o S. João. 40 

Previdente 
COMRANHL \ DI: 

liccro dus ConccUas, 

nAi.Ascn r. M : 

Capital emiti ido. 
Capital rcalisado 
Fundo do reserva, to.rcs 

ao semestre seguinte e 
fundos d:-.p.uiiveis.... 

Apólices c iascripçi'.cs d'! 
Fiia propriedade, vai •:• 

nominal 
Deposito no Tlicsouro... 

Agentes cm 

J . M 

30, rua 1'i-jrci 

LROS 

? —1 . " mi d ai 

) M ; JUNHO n r 1ÍKJ-
ti. f;l >1 t:flOOÇ(flO 
I .NCICÜOOSWNI 

537:06050«) 

I ..Tl)0:OnfiSW 
ÄiÜ:WK.iyOW 

Paulo: 

CAÍ.' A l i o & C. 
üc Abr-a. 

10—5.. . 

Sanatório hydrotherapies 

A :ir>-B 

Director-OTTO Ko' ii. 

Medico—Du. Il, s A'. :o I'i.niill: A 

IÎOCHA. 
Una José Bonifacio, 

Neste Sanatorio trata-se toda e qual-
quer moléstia, pei.i hyJrotlicrapia, da 
qual o seu director tem tido grandes rc-; 
sultados nas pessoas que lem sido trata-
11 : p o r elle. 

Hoje offerece no gcü novo estabeleci-
mento, além da sua reconhecida compe-
tência nosso systema de tratamento, . ido 
clinico do estabelecimento, sr. dr. Igna-
cio Pereira da Kochn, conhecido neste 
listado pela sua longa pratica como me-
dico e operador. 

Especialidades : — Mokstias das vias 
urinarias c de senhoras. 

Kephtjr: — Leite fabricado pelo syste-
m.i russo, recommendado pelos principaes 
clínicos desta capital para qualquer ir,-
commodo do cslonmgo e anemia. 

Vende-se ueste Sanatorio. 1" c d . 

Dr, Oliveira Botelho 
UL.ULCO E OPEUADOTT 

Pratica Iodas ar, operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade cm moléstias das 
lias urinarias, do utero, 

hi/piíiliticas c dapclle 

Estreitamento da nrethra,tra-
|tauiento sem dõr. 

Elydroccle, cura radical, sem 
|dõr.' 

Tumores do utero, do seio c 
dos ovários. 

Tumores, pedra e calliarro da 
bexi™. 

llfeeras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos OSJOS E nas 

articulações. 

CONSULTAS das R ás 11 da 
manhã c de 1 ás 3 da tarde. 
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A blenocidr. 

MACEDO SOARES enra em 4 a fl dias 
as sonorrhéajt agudas e chronicas. e sem 
medicação interno. Pharmacia Aurora, 
rua Aurora, 55. Vidro, 2$000. 

Exigir sempre • firma de Macedo Soa-
res, («•,«»">. c * " ;3U—ú 

Magnesia Fluida Perini 

Sem recei» de contestações em seus ef-
feitos e appiicaçnes, é superior a «ual-
quer similar pelo esmero de sen fabrico 
e soa fórmula especial aconselhada pe'a 
sua ac;ão tiierapentica I-vemente laxati-
va. aperitira e estomachica. para dissipar 

acidez, nansea, romito, perturbação 
gastrlea, cnrdalgia, dyspepsia, espasmo 
nervoso estomacal, irritação dos intestinos 
etc. etc.—Du. V. A . DE P S B I I I & IE 
» i a — R i o de Janeiro. 

Deposittrio Oeral no Estado de Säo 
Paulo, Baruel & C . - á . Paula. ^ 

Evitar cama e dieta 

O sr. capitão Carlos Rrandlo Moreira, 
morador na Cachoeira, «tti-ta que deve 
u vida d" sua cxnia. es lios a ás pílulas 
nnti-dyspeptir-as do dr lleinzelmann, me-
dico i* plidi ii eutii o, formado pela Fa-
culdade de Medicina do IIia de Janeiro. 

O sr. Machado da s ' a Bueno, mora-
dor em llagc, declara que seu sogro, o 
sr. major João Antonio Cirne, estava 
quasi cego e soffrendo de grandes perdas 
intestinaes. 

I.saudo das pílula» anti-dyspepticas e 
ferruginosas do dr. H-'tn«eltnaun, ficou 
int'-irarr.ento restabelecido. 

Varias peasôaa dessa fainitia usaram 
dessas maravilhosas pílulas com tal suc-
cesso, que lhes são hoje o remédio pre-
dilecto para enfermidades em qne cilas 
suo aconselhadas por seu digno auetor. 

Ag pílulas ferruginosas anti-dyspepti-
cas curaram o sr. Manoel Correia da 
Silveira Bandeira, que j i estava desen-
ganado. 

Este senhor atteslon espontaneamente, 
dc Porto Alegref quo serú eternamente 
agradecido ao dr. Heinzclmanti. 

As pilules do dr. Heinzelmann ruram 
em poueo tempo as moléstias do abdo-
men . 

Via: Companhia Paulista de 
Perreas e Fluviaes 

Faz-se publico que em L°de 
setembro proximo começará a 
vigorar nas linhas desta Com-
panhia o novo horário que se 
acha nffixado nas estações, 
não corrr-ndo por emquanto os 
trena além daa netuaes CHta-
ções extremas dc Jabot.ca!>:il, 
M. Prado e Campos Sallçs. 

As partidas de S. Paulo 
para o interior continuarão a 
ser ás luesmiis horas, a??im 
como as chcgatias a S. 1'anlo, 
menos paia 03 passageiros 
que se destinarem á« estnçõ^e 
dr Bòa-^Msta, Iíeboiíças, Tatu, 
Santa Gertrudes, Mono > iran-
do. Corumbatahy, Annapolis, 
Oliveiras e Colónia, ou »1 filas 
procederem. Ksses, quando om 
viagem para o interior, deve-
íão tomar em S. 1'aulo o Irem 
que parto da estação 'I t Luz, 
ás íi heras da manhã, e quan-
do vierem do interior deverão 
tomar o trem que parlo de S. 
Carlos, ás 0-.'!S da inanhã,que 
correrá até .Santos. 

IS. Paulo, 10 de agosto do 
1002 . 

A D O L O U O A K I I H T O P I N T O 
r>—2 Chefe do escriptorio i f>it ml 

MOLÉSTIAS DA 1'KLI.K 

S y p í i i l i g 

Orgarns grnitaes ft urinários 

Dit. VIEIRA »E 
ESPECIALISTA 

Traia a fvphilis c a fraqueza ge-

nital pur pi'ocjasoi espcciacs. 

Coiisallorio I /fit-ideucia 

« i A muri I A, 5.1 |i:! A 3. JOA'ji IH, áO 

Telephone, n. HID 

(Sa 

D a p i @ K£sa 

Kntre a quantidade iinmon-
ea de carias de agradecimento 
que receberam ca ars. Cham-
pigny & C. , pela remessa do 
Dcntol, citemos alguns trechos 
delias. 

«Tenho a dizer-lhe que mi-
nha mulher está contentíssima 
e que cila lia dc ter sempre 
Dento! em cima do seu tou-
cador. Assignado: K. IJonct, 
Havre.» 

«Some servirei agora ik-ste 
JI r o dueto, 
que é per-
feito. Assi-
gnado : A. 
de Carlus-
sal,tenente 
de caçado-
res.-

« Acho o 
Dcntol su-

Tcnciitc a. dc Cnriiissai perior a to-
dos os outros dentifrícios que 
tenho experimentado. Assi-
gnado : Chelii, Hotel Metropo-
litano, tua Cambou, n. 8, Pa-
ria. » 

O Denlol (agua, pastae pó) 
e, com effeito, uni dentifrício 
soberanamente antiseptico,co-
mo também tem um cheiro 
agiadabilissimo. 

Creatlo confórme os traba-
lhos de Pasteur, elle mata to-
dos 03 microbios ruins tlaboc-
ca ; também impede e cura 
com certeza a carie dos den-
tes, as inflamraaçõcsdas gen-
givas e as doenças da gargan-
ta. Km poucos dias, faz os 
dentes alvoe, brilhantes e des-
tróe o tartaro. Deixa nabocca 
uma senaaçã.0 de frescura de-
liciosa e persistente. 

Empregado puro cm algo-
dão, calma instantaneamente 
as raiva3 de dentea, por mais 
violentas que sejam. 

O Dentol é encontrado em 
toda3 as casas de perfumarias 
p drogarias. Deposito: CasaJ. 
B. A . Petit, 87, rua da Alfan-
dega, no Iíio de Janeiro, 

O o & M l h o a n t e i s i a ntm i t 

familia 
RR.1,0 UR. MONTKIKO VIANNA 

I jvro Indlspensavi 1 «s iules du familia. 
Trata dos «IriUm-nt-is Meolliade ama», 

do desmamar, da denliçio, s.unao, ba-
nhos, bronchites,, gast i o eut ei Ilea, croup 
etc. etc. 

A' venda cm todus as livrarias de S. 
Paulo, Santos e Campinas. 

Preço, 3$0W. (till) 

A n n u n c l o s 

V E N D E M SE duns galerias 
» mármore, inesss de marn; 

rias com pedra 
armorc, bancos, 

proprios para cscriplorio ; l)u ; :íi ) para 
cafe, duus taboleUis, s^tulo uma de tres 
metros, uma latrina patente, uma estufa 
para pasteis e outro» objactoa. llua Di-
rcila, :ií(—1" qnaito, numero 11—3 

B A L C Ã O 
Precisa se de um balcão de »ig 

bom estado, que regule 3 melro*, 
da Kstaçio, 41. ií 

: cm 
1,'ua 
I 

A ^ u a r d e u í o 

Compra-se qualq.- , 
tar, it rua de 8. Caetano, n 
Carvalho. 

porção, para Ira-
11.1 — Costa 

SAQUES 
AGENCIA du Banco 

(Jomuitírtidi do Porto 

Sacea para todas as eidu-

des, villas e ilhas de Portu-

gal. Hespnnha e Italia 

M LÃ DE NOVEMBRO. 30-A 
.!. 1'iitricio Fernantles 

até 28 Agente 

Â ELECTRICIDADE 
TVIeplionen, í ampainha«i, ptra-raio» * 

ouU oa ma'eriaes p«Ttcnf entes a esta arte 
Fazem-se in.stal;afjOes deate ramo c ac-

ceitain-se roncertos 

Largo do Ouvidor, n. I 
l'AIXA P0»TAI„ S67—H. PÀCLO 

L A U R H A B A S I N S K I 
CO—31 

N Ã O L E I A M 

E D E P O I S I M O S E iji í i x i a 

•Soffre do eatoinn/j • doa iiitnrtiuos a 
quem nto conheci' o 

Elixir Cintra 
IJi/arrhéa—i colher do 2 cm 2 hora» 

a qtiundo bolívar lambem fébre, adminis-
tra-se, simultaueaineute (om o Elixir 
Cinira, •-! diíses dc bi siilphato do qtilnl 
na por dia. 

E ' infallivel a (ura. e nquelle que não 
ficar curado nlo | afará nada j.elo reme 
dio. 

Penl!i;êo das nianras. As crianças, n^-
la éuoia, quasi sempre fkam atacadas 
dc niarrliéa. lebre, voiuitos, e paia isso 
não lia melhor remedio do qne o Elixir 
Cintra. 

hj/spepn'« —falta de appMite, digestão 
difflcll, dõr de estouiaf(o. duas, tres ou 
mais colheres por dia do ríl.IXIR Í'I1V-
T1!A ou KMXIR PPCHI fíV COMPOSTO 
—preparado do phsrmaceutieo Antonio 
rmto A. Cintra 

tSoffre cr fonorrli'-» .só quem não co-
nhece a infaiiivet 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Kncontra-se em tudws a.s ^liariuatias e 

drogarias. 

TRIAX^Aa TOM DfAKKilI-AM P UfrilAH 

llltuo. sr. Anlouiu 1'ÍUUJ Nunes Cinira. 
—Venho cn» ahor.o da verdade confirmar 
por egfripto que oifjj»r» ^uí:i ü Klixir ile 
1'urhury Composto, por v . 8. prepara-lo, 
cm pessoas de minha rasa e iuais crian-
r as de empregador e vizinhos da fa/,onda 
rio meu irmào corouel Lui/. dc Souxa 
Ltite, que solfriam de Uiairiiea c d>sou-
teria, com febre e vermes c que r.So fa-
lhou um bú dos do/.e ou mais casos em 
r4ue empreguei. Com estima nubscrcve-
nie de v. m. alt*. obr°. c r F r a n c i s c o 
de Paula Leite 

0 " N o v o M e d i c o , , 

Este livrinho de SOUZA SOARF.S, com 
17H paginas e que se envia GRATUITA 
MKNTK a quem o pedir, traia por um 
systema novo, facílimo, económico e effi-
c'az as (irincipaes moléstias que ttffligcm 
a liumauidade: 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
moléstias da pelle. dos orgnms respirató-
rios, do cslomago, dos intestinos, das 
urinas, das ninlherej, dfires diversas, iu-
llammaçõcs o congestões, escrófulas e sy-
phiiis, fraqueza c suas consequências. 

Pedidos no s :!i euctor .1. A I>E SOU-
ZA SOARES-Pelotas (Rio Grande do 
Sul) ou ás drogarias de iiaruel & C. e 
Lebre, irmão Mello, nesta cajiilal. 

AQüA II pi MiDIÄ 
1—I 

Loção a Violeta de Parma 

1 'saiido estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabollos, ficando a ca'»cça im-
pregnada do um perfume delicio-
so c vivificante. 

5îî:i*«SIT0 e fabrica 
KA 

Importadora do BErfumarias 

l l u a d o S ã o B e n t o , 

S . P A U L O 

i n so nu 
• n V H H M I WW VW 

P A I t A I I O . l i : 

U N Ii,'A QITK V K M > i : S Q U T K S 

aferia d® S, Paulo 
Premio maior 

10:000 

I Centena...» 
Resultado de liontetn 1 Oer.ena 

flrnpo 

J u c a T i g r e 

A ACCUMULAOORA 
Premiada hontem a si'-rie V. 

25 $000. 

Kateî  

De|niraii\o dc Werneek 
DE 

PI mias da flori brasileira 

Cura complelamenlc as 

U l c e r a s c l i r a n i c a s 

I l a r l l i r o t , 

f í « ' « > n i a s f 

T c r i d u K 

I t h o i i m a l i s m u 

G a i t a 
O s r n i | i i r i | í l : i m e n 1 f l s <1« 

l i ç f a d o o d o b u ç o 

o : i s s i i i i j i n a s d o po l l f f l . 

Todas as affeceòes da vista que 
FC manifestam cin pessoas que ti-
veram st/jdiilis ou rherimalisMO, 
são radicalmente curadas com esto 
poderoso rotr.edio le^etat. 

LKPOSITO 

I t u a <!os O u r i v e s T I ! 

(66 .) 

p s L L Ü U S 

D O O R . 

P S S 6 Â T ! 7 £ S 

B E P U R A T I T Ä S 

ß Regenerador do Sangue-* 
A' VENDA, 

cm todas au pharmacias e drogarias 

do Rrasil (ô(i.. 

F s ï t s r a i û u S a c a r á 

Ko folhoto que acompanhii « ada frasca 
rteste precioso remedio do Souza Soarmrç 
dc Pelotas, sc encontram nmitos attesta-' 
dos de notáveis médicos c dn grande nu-
mero de pessoas curadas de graves en?* 
fermidades pulmonares, bronchites, a»% 
tlima, coqueluche, rouquidão, clc. 

O reitoral dc. Cambará, que sc aclia. 
orfidaltuente «piiro\ado, auctorisado o 
premiado com CIXCO MEL)ALUAS DR. 
]• CLASSE, cncoutra-Hc á venda cm 
todas as pharmacias e drogarias. 

(2. . *-G. *-dom. ) 

M O R R H U O L 

de G H A P O T E Â U T 
Substituo o oleode figadodeba-

calliao,do q ual contem lodos os prin-

cípios activos, livrea da maler ia 

gordurosa e concentrados cm pe-

quenas capsulas representando 

25 vezeu o seu peso d oleo. Expe-

riências eflectuadas nos lios[>itaes 

provaram que o Morrlitiol i mui lo j 

eíficaz nas Bronch i tcs , Constipa-

ções. Cstarrhos. e Molést ias do 

pe i to , ao começo. Slodiüca promp-

tamerite n conttitiúçafl das Crean-

ças débeis, lymphat ioas , sujeitas 

a constipações írequentea 

jJAítlS,!,r. »iíli:3tí,ctsi Maclpts f t i rwc l ^ 

P O R 3 $ 0 Q 0 

A M A N H Ã 

EXTRACÇÃO -Qu in ta- fe i ra , 21 dc agosto de 1902 

A'S 3 nOKAS DA TARDE 

O s p e d i d a s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i -

d o s á T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 

° U " D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

Rua Direita, n. IO 
S. Paulo 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 

e o f f e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

A V I S O — Em II dr setembro jiro^hno. ex<ra<r3o firiuidr 
Loteria dc S. Panlo, premio maior 1WWÜ000 ^» r 
J á estão á renda es bilhetes. 

M o t e l d o P u l a d o 

Bua do Carmo, l i 
3 D I A H I A — V R O O O 

Pensão o tratar-se com a propríctarúl 
Mariina C. dc Abreu. | 

(1«. s. nté 31—1Ï) 

S e m e n t e s novas 
DL CATIXOrriEO DE BÔÏO E JiBAGtrI 

Fstraliídas coiii toJo o capricho, ven-
dam-sc a .ISIKKI O sacco de 10) litros,, 
cm casa de I'auliuo Nodrcf na estação dc 
Restinga, estrada dc ferro Mogvana. 

3(1—9 

A S Ï Ï Ï M A - O P P R E S S A O 

0» Cig-arros Indimoi de 
G r i m a u l t e G* consti-
tuem a preparação a 

mais effiriz que 80 couh« 
para combafer a nsthmn, a| 
oppressât), a s suffocações, a 

tosse nervos a , o s cuUrrhos 

a insomnia. 

C«da cigarra IÍTS «firma itsCHTXAOT.TfcC* 

OETOSITO EK P«HIS, I , RUA V1VIENIE ] 
e aas pr iac i j^aa pr-arir—cUB. 

A l a s s a g e n i 

Oito Koch .Tunior pratic» a massago» 
dc accôrdo com <•<* mais r'^ommcndairH* 
preceitos «científicos, d<- modo a r*rantir 
os rcKnltados nas sc^nintes molextjju; 

Enxaqueca, nevralgias cru ^eral, seit« 
tica, caimhras, moléstias da espinha, liyl» 
teria, d a n ç ada s . Guido, astlima, ino« 
lest ia da garganta, croap, pnenannria. 
jlearínia, crnpcyvma, ilv«p«psias, atonia 
intestinal, dilatàçio do «tonujro, hrdro-
>í«ia, doenças do figado, rins e t'exig«,, 
o«se, raebitismo, rlieinnatismo aKkular j 

gottoso. muscular, arthriti«, lvmj l i a t í n » , 
anemia, paralysíai, atrophiameiit« do» 
ninsculos, tendões etc. _ . 

Eacriptorio, largo da Rí, n. 7. dsf 1 ? 
á l 1(2, onde laz massagem e Mjenáe A 
chamados. '•*'—IO..1 

M e c h a n i c o 
ína, 

•> pi; 
M M 

Cm chefe do ofi'icir.a, perito a j a ^ ' a i * 
e desenhista, fl rendo planta e orçameoU 
para inífallaçGcs mechaniea», com rei» , 
reneias de primeira ord ni, desej» « » » 
prego. Curta - Inforreaç"-«. em O H M 
srs Krreo.Miiia & U , W S . Bm< 
n. M. » 



lo). 

* 

O «iriirgl». dentista Aanlbil Vitral cu-
ra qualquer dento par Bata dorido qne 
Hja, cm 24 hora», com am proccaaa de 
(na invenção. Obtura á amalgama, a os 
io artificial, a «malte, a granito ou mau 
aa, por 8$000. Obtura a oura por 10$ 
a 25*. 

Hcstaura deutes a ouro, por mais dlf-
flcil que seja por 25S a 40$. (uio ria 
pregando o proccaso brusco do martcllo; 
tiinipa aa dente« e oa torna alros par 
• Uof. Extrae dentes sem dOr por 61 
Colloca dentaduras cara ou aem chapas; 
«lentes a pivot, corAu da ouro a iocrus-
IraçOcs de brilliaotes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige aa anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sKo garantidos 
por muitos auuos e praticados som a mí-
nima dòr, mesmo nas pessoas mais ner-
losas, no coasultorio caprichosamente In-
«tallado, com todas as condlçòea higié-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
taminado« du cirurgia dentaria. 

Consultas e operares, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

P a p e l d e 

e m b r u l h o 
X c s t e c s c r i p t o r i u , u 7 $ a 

A r r o b a . 

20 *» jMjjj §j jjg 
- M O T 

S ; 

Dyspepsia e prisão do ventre 
Aconselho com a ma i o r convlcçfio o oom o coração cheio do eterno roeonhocl-

mou te , aos que eolTroiu ilo dyspepHn i e do prlgõe» do ventre, o uso du: Ululas <wti-
dyêjxptica$ d o dr. H a i n i a l u a i n . T o n u n é o esta» y i ln las , fiquei b o u . dep i i * do eoKrc r 

mu i t os annos. Espon taneamente p»n to o presente, <|uo l i rmo .— Pelotas— Graciano Ma-
aio dr Araujo. (F i rma r«uouheci ia>. 

1 V I D R O , 3 $ 0 0 0 c i o c o r r e i o , tt$ftOO 

Cuidado! já existem falsificadas á venda 
Após o npparoe i iu íu to das PihUat onU-Ji/tptjilUai do dr, Ha inze ln i ann , segundo 

a f o rmu l a adoptada pelo dr . Oscar Helnzotmaun o fabricadas sob stm immed í a t n rts-

oal isafâo , tftm npparocldo mu i tas outras pi lulas aoti-dyspeptiras que na ma io r i a do» 

casou ffio vendida« ao comprador da bfla (6 corno 1' i lu las un l i-d j s j ep l l cu» do dr. l lo in-

n l M l n 

Preven imos , pois, que as V E R D A D E I R A S , aqucl laa cu ja f a m a í not> r ia cm 

tedn o Brasil o no extra» oiro «• de qua temos pub l icado mi lhares de atte-tados do 

D O E N T K S Q Ü E S E C P R A B A M , tôm bem visíveis es soguintoa distiucLi\os : 

Rotu lo verde com a impressão preta . O n ionogran imu O. H., fe i to d o t r e s o o b i a s 

entrelaçadas, o sello do fabr ica com o ntettuo n i onogramma , co i lado no fecho late« 

l a i do envol tor io o no v idro o oiosmo n i on^g ramma . 

Todas as pi lulas anti-dyspopticas do d r . He lnze lmann , (]tio n ã o apro fcn ta iem os-

tee Bignaes, doroni sor recusadas como u i o tendo fe i to UMA Ú N I C A C U R A . 

• w 

s m 

22 , Rua Nova do Ouvidor, 2 2 — R I O 

Machinas pari lrapressfio de n . M i n i v o v i . 

Ttatas pretas e de cOrcs de t a . l e n i l l . l i l l 

Halerial de composição de r o i ! ( ; B K B A C. 

Types de T I m o r m i Y K t ' a , r i : I T \ O T etc. 

Massa para rólos, pós para dourar. 

Fapeis para joruaes e obras, em fardos e bobinas. 

Artigos para encadernação. 

Àccessorios para iincographia e gravadores. 

Motores a gaz, pctroleo, gasolina, C H a a a e x o S I E I , . 

Ilalcrial de electricidade, dynamos, tampadas eléctricas, fios, 

carvões, ctc. 

Sortimento e deposito geral de artigos para as artes graphicas. 

A r osa ani ln hHpsr taa te neste geocro Pre foa mortiço* 

rara oiçamenlos, preços, indicações, installaçües c InstrurçOes praticas 

do pessoal, dirigir-se a K . L U i a c n T . 

Endereço telegraphico T E R L A M B — R i o . 

4 . " e « 

J . M o n t e i r o 
S S L C O M I 

( C O M C A S A M I N E I R A ) 

E s N A G ^ o 

Conimunicamos aos srs. negociantes fazendeiios ilo interior que ein Hia casa 

recebem a consignação e por conta propria: c a f ó , t u r n o s , f - n r i i c i l e (Kir-

c » , l i n g u i ç n , t o u c i i i i i o , m a i i t e i r j a * , q u o i j i w , f c i j i i m o s , 

f r u e l a s , b a l a t a s , f u b á m i m o s o o g r o s * » o , n u ? ! < lc a ' i o l h t t , 

m e l a d o , f e i j ã o , m i l h o , p o l v i l h o , c a l , t a l c o , i n a r m o l a t i a , 

q o i a b a d a , e r y s l a l , m a l a c a c l i c t a , a m e n d o i m , m e l d t i f n -

i n o , c a n ç j i c a , m a t e i ' I a c s , a n i m u c t * « lo <{ i i aU|uo )- e s j i e e i e , 

s o l a , m a i l e i r a s , a g u a r d e n t e , v i n h o « lo c a n a , a v e s , U V U N 
e qualquer outro genero concernent* ao sen ramo do negocio, dispondo paru este fim 

de espaçosos armazéns e de pessoal licbilitadissimo, prometendo-lhe mais quo mo 

pouparfio esforços para a bôa o prompta collocaçDo nesta prnça de to.tus cs inrîrca* 

liorias qneliis forem consignadas, e que, para facilitarem sens coniuiitiuulcs, i'e»olvo-

ram adiantar 70 * |. sobre ovalor das mercadorias u \ isía dos ilic. itnento:. tia lis-

rada de Ferro, dispondo tambem vários géneros de scccos c inoiü.tuos por atacado. 

Mediante conimissâo, admittem-se agentes em différentes zonus. 

5 1 — E S . u a T h e o p h i l o O t í o n S — 5 1 

I t I O E»i: J A M J I t O 

o CMffiHifeíS 
C o n s e r v a e s v i l u p p a 

i c a p e l ü B 1b, 
l U n a < > a ] > i « | l i a t u r a 

a l i h o n d a n t e 

c í l u e n t o 

c <{e«|na 

C o r o n a 

« l e i I a 

b c l l e z i a 

a b a r i t a 

o i c a p c l l i 

d a n i i o a l à ' i u » . n o 

a s p e i t o 

d i b e l l c z z a 

f o r z a 

e i n t o U i f i e n z a 

G h . i n i n a . — J V E i g o n e 
profumata inodora a base di pclrolio 

C S n T I F I C A T I 

Sig. Angelo Migone & C. Milano.—Avendo esperimentata molte volte 1'acnua CIIIX1NAMIGONH l'iio 
trovata la migliore acqua da toelette per la testa, poiché oltrc di essero iginica, di avere un suave profurau, 
facilmente si adotta per gli usi annoverati dallo inventore Tutti i buoni liarbieri e parrucebieri debbono essere 
sempre ben provvisti. Vi fo pereió le mie felicitazioni, e mi sottoscrivo di V. S. Dottor Uiorgio Giovanni. 
Officiale Sanitário Latcra (Roma). 

A c e n t o d e p o s i t á r i o 

A . M 0 1 2 E I i I i I , l i a r g o S . B e n t o , u . 3 — S . P A O L O 

J .Hi. 
As agcua.s das fontes .ni 

xainbú são ncoinruni * a • i. i • 
de do Medicina «lo Ki» <i 
conlieoidus j»or tod.is as JI 
frcüi do atfec«;õvs iu «-.si 
fipado, como o melhor n; 

O Grande Ho!ri ICCJX; 
1:0 dia I o de set; mh; o, o 
(» maior jira ícr c:ti a vis. 
clientela de quo, ten-lo <•: 
mclLoraincntos no servi.o 
garantir conforto f. fumm 
ás dos melhores c.stabcle< 
peus deste genero. 

F r e i o s n i o í«»ra<l<>s 

Para informaçò s, dirigir t.-.rta para a 

caixa n. 971. ti" da »'apitai iV-

deral. ' 

de Ca-
l-aiiii la-

.!.;•., iro e rc» 
. .s (jue sof-
-igp, rins oil 

•i * • -Mrativo. 
.bi: • i»rrr-se-il 
g.;je,icia leni 
a sua vasta 

et».: .lu vários 
) Hotel, pôde 
i t.;'lo,> tguai« 
ti-1 ' s euro-

P S Ü i ü u X J L 

Engenho central «io beiwíictar café, 
montado com simpli' idado «.- capricho, em 
ponto o zona superior, «idade d.: primei-
ra ordem, com fregnezia psra mais de 
mil arrobas—permuta-se por nni SITIO 
pequeno, cum cafesal. matto, bô:t ognâ 
c outras bemfeitori.is indisp.riisav« i-, bôa« 
terras, bôa zona, perlo de ei Jade ou po-
voarão. Quem pie'end<T, dirigir earta e 
rclatorio a J . A . , cm Kibei/àu Preto— 
caixa pcstal, n. lürJ. Também p rmuta» 
se por uma chacara nos nnburbios do S. 
1'aulo, ou Hio de «Janeiro, sendo plantada, 
com agua o commodos. 10 

40 Annas üo Exilo 

SnppressãOdo FOGO 
e DA 

Q u e d a do P e l l o 

Este prerio?o Topíoo 6 o nnico que 
substitue o Cáustico e cura radicalmente 
em poucos dias as manqueiras novas e 
antigas, as Torcaituras, Contusões, 
Tumores e Inchações cias pernas, 
Eapa.rav£o, Sobra-Canna8,<tc.,í!t. 

DIFOBITO KM PARIS : 
165, rua Saint-Honoré, 

c cm fctfsj aa Pharmzcias. 

1G5 

Evittzv r.R imitRCõfia ò a r a t a a cu jo fímprcçjo é nn.<*ni\'n 

ELIX IR-TONICO 

D E 

O R L A N D O R A N G E L 

Manipalado exclusivamente com a VERDADEIJIA KOLA, directamento 
importada, distingao-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A do 
O r l a n d o R a n g e l pelo seu indiscutível valor therapeutico. 
comprovado por toda a CLASSE MEDICA BRAZILEIBA quo é 
accordo em consideral-o um preparado do primeira ordem entro 
os seus similares coutra: 

A neurasthenia, a hypocondria, ns nerralKifts. perturbações mentaes 
com Ueprcififio do By.-.tenia nervoso, a debilidade do coraçüo, as mo-
léstia» do estomago e intestino!», a anemia, o esgotamento prematuro, 
a diabetes, a albuminuria, as diarrheas chroniea« (dns tuberculosos, dos 
cacbeticos e dos paizes quentes) e a dysenteria; em}>regado coiu van-
tagem nas convalescenças de moléstias agudas ou cbronican, alterando 
profiiudamonte n nutrição. 

Na fraqueza inuEcular ou nervosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos 
íutellectuaes, etc., 6 o medicamento mais cfficaz. 

D e p o s i t o G e r a l 

Rua Gonçalves Dias, 41 — R i o de Janeiro % * 
Para garantia exlja-ae sempre a ûrma e o nome 

de Orlando llangel. 

£mprusa : C. SEOUIN & C. 

H O J E — Q u a r t a - f e i r a , 20 de a g o s t o — 

E S P E C T Á C U L O E i Q U E E N T R A ! » 
Os primorosos bailarinos acrobáticos: 

O S A U B E R T S 

O cyclista e equilibrista 

O s c a r D E n d e l 

Éossotis novos traliallios c qufí constituem n «Aita Escola do Bicyclijrao» 

ns c h a p a s o u d i s ^ o a p a r a g r a -

l u o p l i o n e a e z u t i o p l i u n r ' Rg 

P R E S S O S B O S B O U 3 

L A O O S , c o m u n i c . e o l h i d o r e p e r t o r i o n a c i o n : : f|<- i t i a d i * 

n S s í s s , S e s n d i í s s , d i s c u r s o s , í a s í y o a , tíoJsFãráas, 

p o l k a s e v a t s a s f a s s i m e u n ; o t r e c h o s d a s incliioi-s 0 | „ . . 

r a s , p e l o s a r t i s t a s i n a i s c e l e b r e s , n a c i o u a e s e c x t r a n j í d r o s . 

T o d o s os p e d i d o s d e v e i n Eer d i i ig i< ios á 

- « o » ' » - s o H ^ B n R 1 5 d e N o v e m b r o , 29-A 

U n s e a c a s a o n d e se e n c o n t r a m e. t a s i l i a p a s . 

Catalogo:! i/ratis 

P o b i - o z a « l o S a n « * « ® 

d o L E R À S - ; " O o i i t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvado pola Junta rlc Hygiene cio Hiortic-Janeiro. 

A n e m i a , a s c o r c s p a l l i d a s , 3 s d o r e s d ' c s t o i n p g o , a 

m e n s t r u a r ã o d i f í i c i l , as / l o res b r a n c a s , e . u rão-se r a p i -

d a m e n t e c o m o f e r r o i so l uve l e c o m os p b o s p l i a t o s , 

q u e se a c h ã o r e u n i d o s n o Phosphatn dn ferro d e L e r a s , 

m u i t o r e e o m m e n d a d o t a m b e m ás c r e a n ç n s p a l l i d a s , 

d e l i c a d a s , s e m a p p e t i t e , o á s m e n i n a s q u o s e d e s e n -

v o l v e m d i d i c i l m e n t e . 

L o . 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s i 

inimitáveis pvmna^tas de força 

M l l e . D e t i v p a y , chanieuse qommevsp. 

M i s s D o t C a r r e y , a a u s t r a l i a n a . 

E t o d a s a s c » n i ; o n p l i s l n « <l.t i r » . i | * e O S 3 B O C C A C C I O 
na sua nova série, em qae avultam aa «Imitações de caiujoncttistas conhecidas» 

0 B i o g r a p h o Á n i e r i e a i i o 

com as «ua» 

« C A B A S E C A R E T A S ' 

O m a i s h i l a r i a n t e s u c e e w o d a * p r c i j e c ç f i c s l u m i n o s a s : 

A ' s 8 3 / 4 h o r a s N ã o l i a s e n h a s 

Q u i n t a - f e i r a — A m a n h ã — 2 1 d e a g o s t o 

S O I R E ' E S E L E C T E c o m o s A u b e r t » , O B 3 B o c c a c c i o , 

O s c a r D ' E n d e l e « C a r a a e C a r e t a s » . 

i l j Estrtm : a Tronpe Frank P*tty, os reis do tapete—Larola, 

J 1 8 t a H O m a n a equilibrista saltador e Mias Càbaai, cantora e bailarina 

§»r l< »mcricao». 

^ P h a r m a c i a e d r o g a r i a G R A N A D O & C . 

1 2 — B u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

R i o d e J a n e i r o 

D e p o s i t o : N a s p r i a c i p a e s d r o e a r i a s d e S . P a u l o . 

D r . H u m p h r e y s 
Ol t l r n i W P l i n i W ! , r m u , u ( l 0 * u , u o « l ^na l r« prallfa m quar«nl.i an-

I / ! l . I I I B I lllVTí I I J nos do riioeitaj particulares, que liã» provado «er 

uiiirormonieiite curnüvas em CÍNO» anllgos, clironlco» o rebeldes. 
H. SETK ESL-IOUL—Cl BA Xussr CliUONICÀ K MUl.RKTUH 1)0 M ITO, BKOKCUITE), 

fraqueza o debilidade, emmagrcciuKnlo, dAr do peito ou do ludo, 
fraqueza pulmonar. 

N. «VÁT012K WrBCIAI,—CL'«* Mur fògs CUBONICAS, EHTMPILit, IMPIOliNft,. 
rheiunatlsmo, empola», larnaa, herpes inveteradas, «aspa, borbn-
llia.i ou betueiialios n" reste, frieirx, niolesllas da jellr. 

N. DEILENOVK ISPKCI1L—OLTAKKLIO TVAHÁI, B ORHOK1CO, ) 01.YI'0, rolllllllEKTO FRO-
luso e iiiesiuo offouiivo do muco, uicuiuuia^ .o dc mucos no nariz 
ou garganta. 

i í . VINTE r. SETE ESPECIAL—MOLÉSTIA« «OS BINF, DKOENEÍIAQAO E M A L T E BRIQITP 
dos rius, pedras c cálculos reuacs, proslata dilatada, catarrho 
da beiig*. 

N . TKUTA 1BPEC1AL—ÜOEKÇAS ]>A UKX1UA E ÜUKTIMA, FBEQUEKTB DIWBJO UE URI-
r i r com ardência, on urinnr dorido, Incapacidade de reter a 
uriaa pela noite ou dc dia, debilidade urinaria chronica, constitu-
cional ou dc enfermidade. 

N. TE IN TA E Tb ES UHPEdAl—PAItA EPILEPSIA, DESMAIOS E DANÇA DE S. VlTO, 
convulsões, moções invulunlaiias, ctc. 

N. TBINTA E SEIS ESPECIAL—DOEKÇAI DOS OSSOS, OLANDITLAS DILATADAS, 1KPLAM-

inudas ou i-upivrâiitee, corrimentos dos ouvidos, erup<jJes »uLi^ 
gas, mãos rac-uadas, mor oflonsivo. 

| B o t l o a n e n a e i r a a B o t i c a s c a a e l r a » 

E s p e c i f i c a s d o d s * . H u m p l i c e y s 

N. 1—Com 33 vidros de tres oitavas, caixinhas de nogueira, contendo flf> especi-
ricos numerados e o JIEXTOR H0M(L'0rATiiiC0 DE Uumi i l iE ls . 

N 5—Coin 20 vidros, caiiiulia simples do mudtlra. 
K . 10—Com 8 vidros pequenos c manual. 

Agentes e dejiositarios geraefl 

D E X J . Í V E A L Z I Í : Jfe c . 
HW D1L JANEIRO, BUENOS-AIRKS E PARIS 

EM S PAULO 
B A R U E L & C . 

; Vaz (1c Almeida, J . Amarante & C., Monric - k C . , J . Varclla & C . , Assis 
Ribeiro & O., e cm todas aa bôns pharmacias, 

EM CAMPINAS: Kuiiliacl Salles» Uollinger & Meiz. 

Ei.ixm IO^CKETO r»T' cAi' io, do pliarniaeeutico Granado, mo d içarão rccom-
mendada no tratainoiSo das affccçõcs entaneas c syphilitieaM, preferido pelon onTer-
mos qne não podetn snp^ortar a acção dos SÚCÍ de potássio. 

EMXIU I>N CAH«'AUA SAOIMDA, do phnrmaceutico Granado, medira^uo tónica 
e enpeptica, empregada nas perturbações do estômago, dynpepsia atônica e f!ufu-
lcnta, ctc. 

INJECÇÃO ANTI-NLENORRNA«IRA, preparada pelo pharmaceutico Granado, para 
o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou Byphilitico. 

VINHO coKDiAL Toxico, conj pepetona de ferro ; preparado pelo pharma-
ceutico Granado, c muito procurado para tratamento da culoro-anemi.i, pallidcz» 
tmeaorrliéa, debilidade do organismo, etc. 

viMio DE QUINA IODUKADO, preparado polo pliarmocentico Granado, dc im-
portante acção tlicrapeutica para tonificar o organismo e curar as affccções herpe-
ticas e syphiiiticas. 

viNno CHEor,ATADO, preparado pelo pharmaceutico Granado, muito reeom-
mendado nas moléstias do peito e na tisica. 

VINHO DE JUHIRNEUA, simples e ferruginoso, preparado pelo pliarmaccutico 
Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do figado, icterícia, 
impaludismo, etc. 

VINHO IODO-TANNICO, (phosphatado e glycerinado), do pharmaceutico Gra-
nado, muito reeommendado com utilíssimo proveito no tratamento lymphatiço, ra* 
chiticoj anêmico, cscrophuloso, tuberculoso tomando-se ura cálix ás principais refei-
ções e uma colher de sopa para as crianças. 

VINHO viEiKivo, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antidoto 
das enfermidades do estomago e dos intestinos, diarrhéa, cólicas intestinaes, ctc. 

VINHO QCiNiCM, do pharmaceutico Granado, succedanco dc Labarraqne, d* 
effieaz acção tónica e febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios activos e 
determinada dosagem, nos casos em que se necessitar de um poderoso tonico e es-
timulante. 

ESTAS TREPARAÇÔES SXO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE 
EXPLICAÇÕES PAU A DELT-A8 SE FAZER USO 

O LABORATORIO da pharmtcia c drogaria GRANADO, ü rua Primeiro de Março, 
n. 12, Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporaçã» 
medi' i e do publico; portanto, ás experiências doa enfermos, ou <íe quem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nosso* preparados pharmaccuticos, appro 
va los pela Inspectoria Geral de Hygiene. 

y ^ r * ;; >y vrryismaiB&vsnmiz, 

- G A F 8 U & A 8 de Quin ina de P e l l e t i e r 
Esfaa Capsu l as , i na l te ráve is , do t a m a n h o d c tinia e rv i l ha , 

não endu recem c o m o as p i l u l as , e so engo lem ma i s fac i lmente 

q ue as obre ias . S ã o sobe i auus con t r a cotixlipações, grippe, 

i n f l uem? ! , e ge r a lmen te con t ra i nsu l tos febr is que se man i -

festam uo CO 11)oro de toei ;i as mo lés t i as . ISnxatjuccat, nevral-

gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falia de 

energia, rlieiiuatismo, gota, vffecções dos rins silu t r i bu t á r i o s 

d 'este heroico m e d i c a m e n t o . 

U M A C A P S U L A é r, a is ac t iva q ue u m g r a n d e copo de q u i n a . 

Edja-so o nomo PELLETIER sebre cada Capsula 

Ï D e p o a i l o e m t o c l n s a a F l i s t r r n a o l a s 

C O M M I S S A R I O D E C A F E 

m W M m ê l l m 

P a g a s s s i s e © E i í a s d e v e a d n á v i s t a 

O S - R M n CONCEIÇÃO—6S @ 

C ' . h ï a 3 S S a P a u l a 

StiKiliiít MamMora de Fumos 
M M i i w î i n i m m 

D A A M O I Ç A D O S U L 

f i f f a n o s « :nî f a r t e i r i n ' ; a s 

Millwiro tSÇOlO 
CHICHI 
ssfuie 

. h>UllO 
> S.̂ OiKi 
> SSMIBI 
• i<i!(!n(i 
. ^ Il Kl 

Mirpr^sa 
l'-rr.i.is 

íitílTÍ'.-: . . . 
ii.juqu"! 'ttiiilii'L Llu'.' '.) . 
Tin r 
Pnntly 
Ii...jil*iri:i3ia . . . . 
I.iUl.j S :r . . . . 
I "urmi-til us . . . . 
i'i.ti<ar! 
N'initl;.' ? —carteiras do 

mutai 

F a n î o s o u i p a f o i i n î i o s 

Havana lvilog. 4!£'S00 
;:nia . . . . . . • 4vi'i'.o 
il oral » .l-ïtluo 
I •:A (I>:.;otcs. île 500 

K .üiinia^ . . . . 

t ' i g a r r o s on ; m a ç o s 

Lui/, .Miiliciru 
•v. Ufc • û.Ç.ViO 

aiîlLtta.s • 
Km 1o îa:. as .;.;i!vas île cicrari c 

•i; 

f-immer.'io 
( • .rai 
Syinpallii' c. 
J'<(. . i c; 
Italianos . 
lut- : naiiona» 
H i.. i:scs 
Scrja» . 

Milheiro Äsr.no 
FRLIIOOO 
53000 
5S000 
5ÇOOO 

» n iooo 
. 5SÍIK0 

( l ü i r u í o s 

P. rola i . . . 
rior de i'oi ïil^al. 
I'avoritas . . . 
Caiimas . . 

Cento 13.5000 
i l X K> 

• IHi'ilK) 

» ;),>; (ioo 
f-

Ftimos a granel 

ll:o Novo Virjcm. 
i l » , v . . . 
Iliii X ivo . 
Ciovaiio especial. 
I'oi.ll'U 1*. . . 
líaibacena I a . 

Kilog. .1?.V!0 

. 3Í500 

asi.vt'. 
» W " 
. li.s.ioo 

•J<IK 0 
Cnpural fino . . . . • 2$l<_0 

ii eartciriniia se encontram variados ciiro 
i:.os eoleu J- ;;'.. - ';'!<..S os JMÍ/.CS navios dc pierra de toilas as llrtrijes rtí-
! itos d'.' sol'- rauos t 11 Tes d'Estado iardamentos militares etc. etc. Sendo que no 
Tm/ o CurKiciita.i a!é-u d i clironia têm um Valo dos quíu-r; um eenlo dá 
lin ito a UM proílueto Gratis .la l'erl. ({.m ié e no Boilsuck outro Vule dos quaes 
'ICo dão direito a um hello i iirîe de cas!: : -i para calcada fabrica do tecidos de 
A da luesma 1 ouip.viiîiia. i-'iualmente no I'm. 'u aléin do chromo navio ha o chromos 
'ii iugo ii i i... ei;ai a coiupeîi ite maria 

X ï e i r o B j ^ o 

U n a floriçalvos D i a s , M . - M ) 

H î o d e J a n e i r o 

Aponte cm S. Paulo : hp rfr 
R u a . d o R o s a r i o , H . 1 9 

(4' e 2 ' ) 

JÊ^ " T £ J O É â O 3 

L l v e r ? © ^ - , i r n s " w.û R ê v e r S t e a m e r s 
X . i ï i l i f i • Â i î i p o r i , Ä : l ï o l t 

l u i i,i|„ 

1,1 Ii JV, • 

cr !:'• irn i.i: IM v.! . 

;:. .t.. Rio . . . 
N. clos . . . . 

: AUA NU'.V voit» 
17 de setembro 
SU do • 
- do ouluhro 

O p:'OUETE 

üi 
K W H S 

^ k ! M 
ffiítj & « j <a 

Tlhimiiiuâo a hu clcctrlea 

Snliirú dr. Santos 110 dia '29 do corrente, c do Ilio do Janeiro r.o dia 2 dc se-
tembro, para 

E a M a , P e r n a m b u c o e 

3 N r E 3 W ~ , S ' O I l K 

Recebo passageiros de. I ' ( 3* classes, para os portos ariiii» e para 

B A R B A D O S 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário c tem 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem os incoin 
venientes de baldeação. 

Preço da passasem, cm 3* classe, do Rio de Janeiro para New York, $45«° 
e de Haiitos, Ç50"° file lia rs moeda americana). 

Os paquetes Tntuqxcn e fíffroH tôm eamarote* superiores do I " . 3 ' classes 
custando mais »«>• • cm 1» classe e 515o" em a* ciasse, para cada adulto. ' 

Para passagens e mais informações, trata-se: 
Em S. PAULO, com 

C E O H . B R O D I E , r u a José Bonifacio, n . 3 5 
Em SANTOS, com os agentes 

V . S . l l a m p s b i r « & C . L d . , R u a 15 d e N o v e m b r o , 2 S 

E ro RIO, com os «gentes 

N O R T O N M E Q - A W St (X LD . 
BUA PRIMEIRO l/E MARÇO, 58 

Société Générale de Transports Varite á Vapeur 
O E M A R S E I L L E 

.0 TAPO® 

LES ALPES 
Esperado do Rio da Praia em Santos, no dia 5 «lo m tciakr*, mVirj, para 

G e n o v a e K T a p o l e a 

Preços «las imssagen» 
1* classe—Uciiovu e Napolts 650 frs. 
S» . — . . . 000 frs. 
8» . — . 141) 1rs. 

A ComiuiMhm vende passagens ati! Paris, lias condições seguinlcs: 
Até Paris, ids, 1* classe, frs 67.1» 
Idem di'o, Idem, 2" classe, frs 908 
Idem dilo, 3* dita, frs »»'•> 
Idem dito, ida c voila, 1* ciasse, frs l.ftr.» 
Idem dito, iileni, 2* dilu, frs 882 
Itlein dit >, iilom, 11" dllu, frs Util 

Fara mais informações, comos consignais ïos 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 

KM S. PAULO—Hua de S. liento, 29. 
EM SANTOS —Hua 13 do Novembro, 05. 
NO RIO DE JANEIRO—rua 1° de Marco, 31. 

Hamburg Südamerikanische Mpfscl i i f f faMs Gesellschaft 
ernviço i:sn-ci*r. r.NTIII: PANTOS R iiAtirrnoo, COM ESCALAS PELO 

ItIO DK JAXK1IIO, IIA1I1A i. I.ISIiÜA 

VAPORES A SAI I in 

Suo P/uilo 3 de setembro 

O PAQUIJTE AI.IXMÀO 

Ciipt. J. /.. Fcldmann 

baliini, no dia 21 ile agosto, para o 

Hio, Bahia, Madeira, Lisbõa, ilaiiibiii'^o e ( ojiniíiascii 

l ' r o c o «!:>b p n ^ s a g n i i s <!o ."{'' c l a s s e p n r a I . i s l x i f i , 1 * 1 5 Í . 

A < ' o m j > : i t i l i i a v e n d e j i a s K n ç j o i i s i f ! o I » c l u t i s i ! i >u r . t 

< : l i e i ' l m r « | 0 , [ l ü l o j » ro< ;o <l<> H> Ü V . I O O . 

Todos os vapores desfa Combati! ia lêni a bordo cozinheiro portuguez. Fori;.> 
ceva vinho de mesa aos passageiros de :1a classe. 

Todos os paquetes da Companhia são do constri'.cçio moderna, illuminados a 
ele, trica, possuindo esplendidas a oiuinodações para passageiros dc 1* e J* 

Para fretes, passagens e mais infornianõcs, com os flgei.ies: 

E u J o l i n s t o n á f a c o s a a . í 3 » . 

RUA 1)0 1,'OMMLIÍCIO, 10—K. PAULO 

Société Généra le de Transports Maritimes a Vapeur de Mar seii ls 

<> e . « i > ! c i i « I i i i o p a i / n u t r i f i 'Mi i<>ez PROVENCE 
«perado «lu Kuropa cm .Santos, no dia 27 <lo corrente, sahirâ, áepoU da iuûl.spoiwù^ 

vcl demora, para 

M o n t e v i d é o e B a e . n o z - A i r e » 

Esto vapor toin e^plcudidas a«-<:oiHtj;.via-."' par- ; . il-, Ja
t 2* c 3* • 

A Companhia fori. •< c bilhete, de chamtuln <1° Montevideo o Buenos-, 
-'autos, n lit f iá . , e de Kapolcs, Jimova, Marsel!?a, lîarcelowa, Malaga, 
tar, a 13'» frs. 

i 'aia ]>a ',ac<'m c mais informu'.Ocs, >0111 os agentes gcracs: 

, A n t u n e s c l o s S a n t o s & C . 

Ci il p» l ' a u i o — U t i î î ( ' e S . 3£<-n(o, Ü Í ) . 

' ' i n S a n t o s K1111 I 5 <fe I V o v e m l i i ' O , < » 5 

I Î Î O « l e i l a n c i r o — H n : « I L \ l a r < ; o , 'A » . 

.•las'îr«. 
Air*-' a 
(librai-

VAPORES TEJ 
n o s 

a i I I K K ! o i CE ß » F O L C Í Í ft C . , d e B a r c e l o n a 
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Saliirá de Santos, no dia 25 do corrente, pa ia : 

tiUía de Jane i ro , Cad iz , 
M á l a g a . B a f c o S o n a , 

Marse lha , Qestova e N a p o S e s 

Este vapor lem lõas acconimoda^Oes para passageiros de Iodas as classes. 
Pi-ceos das passerons em .'Ia elasse para os portos acima, 150 francos, ouro. 
Os vapores desta linha arcoitam caria o passageiros paca lodos os portos da 

Ilespanlia, com baldoarão em Cadiz, Malaga ou Barcelona, 
l'ara fretes, passagens e mais informaroos, trata-sc com 

z o r - s r e r a - j o - e a r , & c . 

L a r g o d o M o n t e â l e g r e , 1 0 — S a n t o s 

H u a d e S . B e n t o , 8 1 — S . P a u l o -

K o r d d e n í s c l í c p L l o y d B r e m e n 

O 1'A'tt r.TF. AI.I.EMXO 

I l l i i m i u n d » n l u z c l e e l r l o a 

coMHAMD.VNTn, M. v. d . DKO'KEN 

Saliirá de Santos, em 27 do corrente, para 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, 
l-isbôa, Rottcrdaiu, Antuérpia e Ifremen 

levando passageiros de 1* e 3* classe. 

Prei.o das passagens dc 1* cias««paraRottcrdam, Antnerpi» e Bremía, marcos,«» 
Esle paquete tem tiòas e as mais modernas accommodaçõe» para pa?s*geiros 

dc 3 classe e tcui cozinheiro portnguez a hordo 
Pr»eo das passagens de 3» classe para Lisboa, inclnsiré rrnho do ine-sa, 135190» 

Uecebe passageiros para as Ilhas dos Açores o Madeira. 

Para fretes, passagens e mais informações com os agenttf 

Zerrenner Bülow & Comp. 

Rua dc S. Dento, 8 1 - 8 . P i l U 
Uf | i M t Mure, I I—MIT9S 


